pais 0,6 


Segurança e conforto! 


Esposende 

investe 3,6 milhões 
na construção 

de residência 
universitária 
REGIÃO pog 


“Nadador 


Concelho de Braga supera Er 


: compete hoje 
' nos Jogos Olimpicos 


os duzentos mil habitantes ` , 


=- Levantar do arco já é cartaz 
turístico para Sobreposta 


BRAGA P07 


Francisco de Assis 


Se y y 
SA D 
Th A 
é \ 
” i r. 
p 


Encöntro Întergerači nal ape 
pas ! 
ido não abandono dos BO PA | 


O Cachapuz E 109 


Weighing & Logistics Systems 


02 DIÁRIO DO MINHO / DOMINGO / 28.07.24 


www .diariodominho.pt 


pinião 


EDUARDO JORGE MADUREIRA LOPES 


OS DIAS DA SEMANA 


& 


Mais rápido, mais alto, mais forte 


s Jogos Olímpicos de Pa- 

ris, anteontem inaugu- 

rados, darão a conhecer, 

durante os próximos 

quinze dias, inúmeros 

desportistas de todo o 
globo, protagonistas de proezas que 
ficarão, com certeza, na memória 
colectiva. Não serão escassas as his- 
tórias de vida que suscitarão elevado 
interesse do público e haverá expe- 
riências, lições de vida, que merece- 
rão ser retidas. Declarações interes- 
santes são as da canoísta de slalom 
Maialen Chourraut, uma espanhola 
três vezes medalhada em Jogos Olím- 
picos, que, numa entrevista divulgada 
na sexta-feira pelo diário E] País, fez 
a apologia do trabalho, da perseve- 
rança e do sacrifício, algo que o jor- 
nalista que a escutou considerou co- 
mo quase contracultural [1]. 

“O importante é ser trabalhador”, 
afirmou Maialen Chourraut. Diz ela 
que “conseguimos obter felicidade 
quando trabalhamos com cuidado 
e nos sentimos satisfeitos”. Dito de 
outro modo: “Muitas vezes, concen- 
tramo-nos no resultado e não no es- 
forço. E é importante fazer o con- 
trário” Esse procedimento, segundo 
a canoísta, fará, sobretudo, com que, 
“no futuro, sejamos mais completos 
como pessoas e as frustrações não se- 
jam tão grandes”. 

Maialen Chourraut referiu-se de- 
pois a essa fábrica de decepções que 
são as redes sociais. Elas “impõem- 
-nos a imediata necessidade de mos- 
trar os nossos êxitos, o quanto esta- 
mos felizes”. Notando que a maioria 
das pessoas que acompanha as redes 
sociais é jovem, a desportista conside- 
ra que os mais novos não estão pre- 
parados para lidar devidamente com 
o que vêem. A vida não é, evidente- 
mente, uma euforia permanente e é 
preciso saber lidar com as adversida- 
des. “Eu não tenho redes sociais. Ti- 
ve Twitter, mas abandonei-o. Quis 
ser um exemplo para a minha filha. 
Ver constantemente aquelas coisas 
divertidas que acontecem a todos, 
como estão atraentes, a intensidade 
com que vivem... Isto afecta muitos, 


impõe-lhes a necessidade de mostrar 
o quão fortes são”. 

A canoísta tem uma proposta ao ar- 
repio de uma certa cultura ambiente: 
“Temos que ensinar que as coisas se 
conseguem com esforço, com traba- 
lho diário, e que esses resultados não 
costumam chegar a curto prazo, mas 
a longo prazo, se chegarem”. 

Os desportistas que se expõem em 
demasia nas redes sociais não corres- 
pondem ao modelo de Maialen Chour- 
raut. Ela deplora esse exibicionismo. 
“Embora me digam que é a forma de 
vender, de divulgar o que fazemos, 
e que pode trazer benefícios econó- 
micos, não concordo”. Diz a canoís- 
ta que prefere não ter muito dinhei- 
ro. É preferível, acrescenta, ganhá-lo 
a trabalhar, “fazendo felizes os outros 
e tentando garantir que as coisas que 
faço não tenham um impacto nega- 
tivo na sociedade”. 

Os Jogos Olímpicos não são isen- 
tos de controvérsias. O site noticioso 
francês Mediapart julga, por exemplo, 
que o principal objectivo da iniciati- 
va “é enriquecer uma empresa que 
funciona de modo clandestino, opa- 
co e desigual, o Comité Olímpico In- 
ternacional (COI)”. Na carta semanal 
de sexta-feira, assinada por Lénaig 
Bredoux e Valentine Oberti, referia- 
-se que, apesar de o Comité Olímpi- 
co Internacional estar incumbido de 
“construir um mundo melhor através 
do desporto”, “os seus métodos e re- 
sultados correspondem mais aos de 
uma empresa multinacional de entre- 
tenimento do que aos da “organização 
sem fins lucrativos’ que afirma ser”. 

Seja como for, nos próximos quin- 
ze dias a atenção geral estará sobre- 
tudo voltada para apurar se os atletas 
olímpicos respondem com sucesso ao 
conhecido desafio: mais rápido, mais 
alto, mais forte, assim alegrando uns, 
assim decepcionando outros. 


[1] Lorenzo Calonge — “Maialen 
Chourraut: 'Me quité las redes, quise 
ser un ejemplo para mi hija”. El País, 
26 de Julho de 2024 


SÉRGIO GOMES 


Membro da Iniciativa Liberal 


MÁRIO QUEIRÓS 


Dirigente da Iniciativa Liberal, 
Professor do Ensino Superior 


Reter e atrair população: os incentivos 
da Câmara Municipal de Braga 


município de Braga conta com 
quase 200 mil habitantes e tem 
sido dos municípios com maior 
crescimento populacional. Aliás, 
nos últimos censos foi o municí- 
pio onde a população mais cres- 
ceu. Nos últimos 2 anos cresceu 7%, porém, as 
receitas de impostos como IRS e IRC (derra- 
ma) por parte da Câmara Municipal de Bra- 
ga cresceram 10%: mais de 3 milhões de euros. 
Incentivos para atrair população pelo país 
fora 
“Com 4,6 milhões de pessoas concentradas nas 
áreas metropolitanas de Lisboa e Porto (...) os 
municípios de pequena e média dimensão es- 
tão a apostar cada vez mais em políticas de in- 
centivo para atrair mais gente para viver e tra- 
balhar nessas localidades” 
Os principais incentivos que vários municípios 
de pequena e média dimensão utilizam são: 
1. Disponibilização de terrenos para instalação 
de empresas a custos reduzidos 
2. Isenção de Derrama (IRC) 
3. Redução do valor das taxas de licenciamento 
4. Devolução de parte do IRS 
5. IMI fixado no mínimo ou completa isenção 
6. Comparticipação na compra de habitação 
7. Apoio financeiro à natalidade nos primei- 
ros anos 
8. Comparticipação na compra de 
medicamentos 
9. Seguro de saúde municipal para quem não 
beneficia de subsistemas de saúde (ex: ADSE) 
Mais recentemente, o Porto, o segundo maior 
município de Portugal, decidiu também con- 
correr na atribuição de incentivos para atrac- 
ção e fixação das populações e das empresas. 
Esses incentivos incluem isenção de IMI, IMT 
e até da Derrama (IRC). 
Como podemos ver, está instalada uma concor- 
rência benéfica entre as várias câmaras muni- 
cipais, da qual todos nós iremos beneficiar. 
Incentivos para atrair população em Braga 
Fruto de uma história de grande oferta de cons- 
trução, o que colocou os preços da habitação 
em baixo durante muitos anos, Braga tem be- 
neficiado de um crescimento da população. 
Porém, este efeito está neste momento com- 
pletamente esbatido, pois o preço da habita- 
ção (seja compra ou arrendamento) tem subi- 
do consideravelmente. 
Aqui chegados, claro que nos colocamos a 
questão: 
° E em Braga? Qual a postura da Câmara Mu- 
nicipal de Braga? 


Olhando para os 9 incentivos que as outras câ- 
maras já disponibilizam, reparamos que a Câ- 
mara Municipal de Braga (CMB) está a ser com- 
pletamente ultrapassada, inclusivamente pela 
Câmara Municipal do Porto (CMP). 

1. Em Braga não há terrenos a custos reduzi- 
dos para instalação de empresas. Infelizmen- 
te, até a custos altos esses terrenos, muitas ve- 
zes, não existem. 

2. A isenção de Derrama aplica-se apenas a vo- 
lumes de facturação reduzidos ou empresas de 
algumas actividades. Empresas que criem gran- 
de valor e muitos postos de trabalho já não po- 
dem beneficiar desta isenção. 

3. As taxas de licenciamento são fixas. Não exis- 
te qualquer incentivo, podendo representar um 
custo relevante na actividade das empresas, o 
que é agravado com a demora dos processos 
de licenciamento. 

4. A devolução da quota parte do IRS que a CMB 
encaixa dos seus munícipes é reduzida, fican- 
do aquém de Lisboa, por exemplo. 

5. Quanto ao IMI, a mesma coisa: tanto empre- 
sas como pessoas pagam-no na totalidade. 

6. A compra de habitação não tem qualquer 
comparticipação pela CMB. 

7. A natalidade é apoiada pela CMB: 200 eu- 
ros. O que compara com 5000 euros de alguns 
municípios, como por exemplo, o de Oleiros. 
Quem já teve filhos deve estar a rir-se quando 
viu o valor de 200 euros atribuído pela CMB... 

8. A compra de medicamentos tem comparti- 
cipação pela CMB a 800 beneficiários: 4 pes- 
soas em cada 1000. Bem, se fossem zero, se- 
ria pior! 

9. Simplesmente não existe em Braga. Mas já 
existe em vários municípios e há vários anos! 
Conclusão: Ainda é bom viver em Braga? 
Parece que o esforço de atracção de empresas 
e pessoas não foi suficientemente eficaz para 
os resultados obtidos. 

e Derrapagem na revisão do PDM. 

e Fiscalidade não atractiva. 

e Falta de áreas construtivas de habitação. 

e Falta de áreas construtivas para a instalação 
de empresas. 

É bom viver em Braga com este nível de 
impostos? 

Onde estão as oportunidades que outros mu- 
nicípios vão criando? 

Perdoem-nos a provocação, mas este slogan de 
uma longínqua campanha eleitoral da nossa ci- 
dade, precisa de ser retomado. 
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O concelho de Viana 
do Castelo perdeu 
1623 residentes, tendo 
passado de 88 mil 419 
para 86 mil 780 residentes. 


Braga supera os 200 mil habitantes 
com subida contínua da população 


O concelho de à | ALTOMINHO PERDE 
Braga ultrapassou E 

em 2023 a barreira * 0s10 concelhos que 
dos 200 mil integram o distrito 
habitantes, tendo de Viana do Castelo 
atingido o máximo perderam 9165 
histórico de 201 residentes entre 2011 e 
mil 583 cidadãos 2023, com a população 
residentes, no final total do Alto Minho 
do ano passado. a passar de 243 mil 

O crescimento 380 para 234 mil 215 
acumulado da cidadãos. Valença e de 
população é Vila Nova de Cerveira 
superior a 10 foram os únicos que 
por cento, desde ganharam população, 
2011, o que faz da com aumentos de um 
capital minhota por cento em Cerveira 
o território que e de 0,95% em Valença. 
mais aumentou a O concelho de Viana 
população entre os do Castelo perdeu 
maiores concelhos Concelho de Braga aumentou a população residente em todos os anos, desde 2011 e até 2023 1623 residentes, tendo 
do país, nos passado de 88 mil 
últimos 12 anos. A 419 para 86 mil 780 
maior economia nicipal (CIM) do Cávado. lado no período de 0,77 ras de Bouro e Vila Ver- Dentro do Cávado, os residentes. 

do Minho acumula Os números publicados por cento. O que quer di- de - chegaram ao final concelhos de Barcelos 

também a maior pela Comissão de Coor- zer que o crescimento da de 2023 com uma po- e de Terras de Bouro re- 

percentagem de denação e Desenvolvi- população residente em pulação de 429 mil 833 gistaram evoluções nega- 

jovens até aos 14 mento Regional do Norte Braga foi de 13 vezes aci- cidadãos residentes, ou tivas. Barcelos passou de PORMENORES 
anos de idade, (CCDR Norte) nos “Indi- ma da média nacional. seja, apenas mais 228 mil 120 mil e 95 residentes, 
embora em cadores Regionais - Julho Os números da CCDR 250 habitantes do Braga. em 2011, para 117 mil e 

igualdade com 2024” dão conta que ca- Norte fazem saber queos O crescimento popula- 5 residentes (descida de No Ave, 

o concelho de pital minhota tinha no seis concelhos do Cáva- cional no Cávado entre menos 2,57 por cento) e o concelho 
Esposende, que final do ano passado 201 do - Amares, Barcelos, 2011 e 2023 foi de 5,55 Terras de Bouro passou de Guimarães 
também registou mil 583 residentes, núme- Braga, Esposende, Ter- por cento, incluindo o de 7106 para 6388 habi- perdeu 1423 

um crescimento de ro que compara com 182 crescimento em Braga. tantes, o que represen- residentes entre 
sete por cento, ao mil 762 residentes queo — — Ž — OoOO ta uma diminuição da 2011 e 2023, 


nível da população 


concelho tinha em 2011. 


população residente de 


contando agora 


residente. São mais 18 mil 821 mu- Esposende menos 10,10 por cento. uma população 
nícipes que ao longo do ganha população Embora Braga conti- de 156 mil 789 
período de 12 anos, o que nue a ser a terceira cida- cidadãos. 
traduz um crescimento Esposende teve tam- de da região Norte com 
©JOAQUIMMARTINSFERNANDES populacional acumula- bém em 2023 um rá- mais população, o conce- 
do de 10,27%. cio de 13,5 jovens por lho minhoto teve o maior Famalicão 
concelho de Bra- No mesmo período, a cada 100 residentes no crescimento relativo da aumentou 


ga chegou ao final 
de 2023 com qua- 
se metade da popu- 
lação residente nos seis 
concelhos que integram 
a Comunidade Intermu- 


população do país pas- 
sou de 10 milhões 558 
mil 950 residentes para 
10 milhões 639 mil 726 
residentes, o que traduz 
um crescimento acumu- 


concelho, o que sinali- 
za um diminuição face 
ao ano de 2011 (16,5). 
A população residente 
aumentou 7 por cento. 


população residente en- 
tre a totalidade dos 86 
concelho do Norte. Os 
concelhos de Gaia e do 
Porto ocupam o 1.° e 2.º 
lugares, respetivamente. 


a população 

em 1,62%, tendo 
agora 135 mil 
994 residentes 
(mais 2162). 
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ENCONTRO DE CELEBRAÇÃO DO DIA MUNDIAL DOS AVÓS REALIZOU-SE EM PARCERIA COM O MESTRADO EM GERONTOLOGIA SOCIAL APLICADA DA UCP 


Encontro intergeracional no Asilo de S. José 
apela à valorização e não abandono dos idosos 


O encontro iniciou com uma mesa-redonda para reflexão sobre a mensagem do Papa 


© CARLA ESTEVES 


Asilo de S. José foi, 

ontem, palco de um 

verdadeiro encontro 

intergeracional, que 
reuniu avós, filhos e ne- 
tos, numa calorosa cele- 
bração do IV Dia Mundial 
dos Avós e das Pessoas 
Idosas. O evento contri- 
buiu para estreitar laços 
entre gerações e para sen- 
sibilizar para o cuidado, o 
carinho e o respeito para 
com os mais idosos, ten- 
do por inspiração o lema 
“Na Velhice não me aban- 
dones”, com base na men- 
sagem do Papa para esta 
IV edição. 

Com o objetivo de re- 
fletir acerca desta men- 
sagem do Papa Francis- 
co, o encontro começou 
com uma mesa-redonda, 
moderada por Amândio 
Cruz, que contou com os 
testemunhos do padre Jo- 
sé Manuel Lopes, diretor 
da Faculdade de Filoso- 
fia e Ciências Sociais; de 
Ricardo Peixoto, profes- 
sor na Faculdade e da ir- 
mã Eliete Nádia Feliciano, 
religiosa da Congregação 


das Irmãs Franciscanas 
Hospitaleiras da Imacu- 
lada Conceição. 

Na sessão de abertu- 
ra, o presidente da dire- 
ção da instituição, José 
Luís Cunha, sustentou que 
foi em «boa hora que es- 
te dia foi instituído pelo 
Santo Padre». Lembran- 
do que o Asilo de S. Jo- 
sé tem 175 anos de vida 
e que nos seus estatutos 
sempre valorizou a rela- 
ção entre o utente e os 
seus familiares, que é ab- 
solutamente fundamental 
para preservar e manter 
uma boa saúde mental e 
física dos utentes», o res- 
ponsável sustentou que 
foi com esse espírito que 
os familiares foram con- 
vidados a participar nes- 
ta comemoração. 

Na sua intervenção, o 
padre José Lopes procu- 
rou alertar para a «falta de 
memória da sociedade», 
lembrando que «temos 
muito a aprender com 
pessoas que deram tan- 
to à sociedade». 

«Infelizmente esta é 
uma sociedade utilita- 
rista, em que se descarta 


aqueles que já lhe 
deram tanto, 


Os avós viveram, ontem, um dia diferente no Asilo de S. Jos 


«arrumam» os seus 
idosos, numa 


sem colocar Ficou sociedade 
em causa a == em que 
dignidade o: alerta p ara «cada vez 
humana», a Importancia mais pa- 
disse ao de valorizar rece que 
Diário do Os avos e a sua só os bo- 
Minho, à e eriencia nitos, OS 
margem e vida. ricos e os 
da sessão. jovens têm 

Lembran- direito à vida». 


do que «a digni- 

dade humana existe até 
ao fim da vida, o diretor 
da Faculdade de Filosofia 
deixou o alerta para o es- 
quecimento dos avós», la- 
mentando as famílias que 


«Nós fizemos a 

Jornada Mundial da Ju- 

ventude e agora temos 

que fazer a Jornada Mun- 

dial dos Avós e dos Ido- 
sos», deixou o repto. 

O professor da Facul- 


dade de Filosofia, Ricardo 
Peixoto, que desenvolveu 
uma tese sobre a relação 
entre avós e netos, cen- 
trou a sua mensagem na 
necessidade de dar con- 
tinuidade à relação entre 
avós e netos mesmo quan- 
do os avós se encontram 
institucionalizados. 

Para tal realçou a im- 
portância dos avós para o 
desenvolvimento dos ne- 
tos, pela experiência que 
transmitem aos mais no- 
vos, e pelo seu contributo 
inestimável para as histó- 
rias e a História da família. 

«A relação entre avós e 


Foi um momento de encontro entre gerações 


netos costuma ser muito 
afetuosa e menos feita de 
regras, e mais livre neste 
sentido porque não há o 
peso das obrigações, da 
educação, por isso ven- 
cem os afetos», vincou. 

Por seu turno, a irmã 
Eliete Nádia Feliciano, re- 
correu ao testemunho da 
fundadora da instituição, 
Irmã Maria Clara do Me- 
nino Jesus, para esclare- 
cer o cuidado e a dedica- 
ção que os profissionais 
do Asilo de S. José dedi- 
cam aos seus utentes. 

Denominada “Cuidar 
da Pessoa Idosa com a 
ternura e a Misericór- 
dia de Deus”, a sua inter- 
venção abordou o nasci- 
mento da congregação, 
no século XIX,tendo pro- 
curado, no seu tempo, 
atualizar este cuidado 
e acolhimento aos mais 
necessitados. 

«É para nós uma res- 
ponsabilidade e também 
uma atualização daqui- 
lo que foi a vida de Jesus 
Cristo, o primeiro que nos 
mostrou o rosto de Deus, 
esta ternura e esta mise- 
ricórdia», argumentou. 
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PARTIDO REIVINDICA QUE NÃO SE DESCURE A FASE DE PARTICIPAÇÃO DOS CIDADÃOS 


Iniciativa Liberal critica atraso 
na revisão do PDM de Braga 


Iniciativa Liberal 

(IL) criticou a «mo- 

rosidade excessiva» 

do procedimento 
de revisão do Plano Di- 
retor Municipal (PDM) 
de Braga. A IL diz que 
esta morosidade «não se 
compadece com a neces- 
sidade urgente de dispo- 
nibilização de solos para 
construção, uma medi- 
da da máxima impor- 
tância por forma a com- 
bater a crescente falta de 
habitação». 

Em comunicado, a IL 
recorda que em 2018, a 
Câmara Municipal de Bra- 
ga deliberou proceder à 
abertura do procedimen- 
to de revisão do Plano Di- 
retor Municipal (PDM) de 
Braga e que «no início de 
2024, a alguns dias de ter- 
minar o prazo para os Mu- 
nicípios reverem os seus 
PDM's, o Governo decre- 
tou o quarto adiamento 
do mesmo, pois existia 
o risco de incumprimen- 
tos por várias câmaras e 
consequentes paralisa- 
ções na gestão urbanís- 
tica. Ainda assim, através 


E 


DR 


O IL reafirmou a necessidade de proceder à revisão do Plano Diretor Municipal 


do documento “Grandes 
Opções do Plano”, o Mu- 
nicípio de Braga e o seu 
executivo previa a conclu- 
são do processo de revi- 
são no primeiro trimes- 
tre de 2024». 
Afirmando que «essa 
previsão estava, uma vez 
mais, inevitavelmente lon- 
ge da realidade», o IL rea- 
firmou a necessidade ur- 
gente de Braga dispor da 


Revisão do PDM em vigor. 

«A IL de Braga conside- 
ra que a fase de participa- 
ção dos cidadãos é funda- 
mental para garantir que o 
PDM seja um instrumen- 
to que responda às neces- 
sidades da população. O 
período de discussão é 
um dos momentos mais 
relevantes deste procedi- 
mento, sendo essencial a 
realização de diversas ses- 


sões de esclarecimento 
por parte do Município», 
salvaguardam. 

Acrescenta que «neste 
processo de revisão do 
PDM, não se pode descu- 
rar esta ferramenta fun- 
damental - a participação 
-, por consequência, um 
maior envolvimento dos 
bracarenses na gestão da 
sua cidade, já por si bas- 
tante reduzido. 
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FESTIVAL ARCADA CONTINUA AMANHÃ 
NO SALAO MEDIEVAL DA REITORIA 


ESPETÁCULO O Festival Arcada, promovido 
pela Sinfonietta de Braga, recebe hoje os violi- 
nistas Eliot Lawson, Leo Adamov, Luís Cunha 
e Wiesje Miedema para um Recital de Quarteto 
de Violinos. O espetáculod ecorre a partir das 
21h30, no Salão Medieval da Reitoria da Uni- 
versidade do Minho. 

Neste recital, a versatilidade e a expressivi- 
dade do violino serão destacadas em cada pe- 
ça, desde o barroco de Telemann e Bach, pas- 
sando pelo romantismo de Saint-Saëns, até a 
modernidade de Bacewicz 

No Festival Arcada decorreu também a Mas- 
terclasse de Violino e a Formação para Profes- 
sores, orientadas pela renomada pedagoga Mi- 
mi Zweig. 

Além destas atividades, este fim de sema- 
na, no Conservatório de Música Calouste Gul- 
benkian decorreu, no sábado, a mesa redonda 
“Together We Play” com Mimi Zweig, Wiesje 
Miedema, Joana Seybert Jesus e Maria Hele- 
na Vieira, e a exposição de instrumentos e ar- 
cos antigos, hoje. 

O Festival Arcada continua até 4 de agos- 
to com masterclasses, exposições, workshops 
e concertos 


ENTRE OS DIAS 30 DE AGOSTO E 01 DE SETEMBRO, NA ESCOLA SECUNDÁRIA ALBERTO SAMPAIO 


Santos Silva, Daniel Oliveira 
e Irene Montero na rentrée do BE 


antigo presidente 

do parlamento Au- 

gusto Santos Silva, 

o jornalista e ex-di- 
rigente bloquista, Daniel 
Oliveira, ou eurodeputa- 
da espanhola Irene Mon- 
tero, são alguns dos no- 
mes que vão participar na 
rentrée do BE, em Braga, 
no final de agosto. 


Entre os dias 30 de 
agosto e Ol de setembro 
a escola secundária Al- 
berto Sampaio, em Bra- 
ga, vai ser palco da rentrée 
do BE, intitulada “Fórum 
Socialismo”, que será en- 
cerrado pela coordena- 
dora do partido, Maria- 
na Mortágua. 


Catarina Martins 
fará a abertura 

A abertura caberá à eu- 
rodeputada e antiga coor- 
denadora do BE, Catari- 
na Martins, que partilhará 
o palco para uma sessão 
internacional com a ex- 
-ministra da Igualdade 
de Espanha Irene Mon- 
tero, que recentemente 


concorreu pela Esquerda 
Europeia para presiden- 
te do Parlamento Euro- 
peu — cargo para o qual 
acabou reeleita a malte- 
sa Roberta Metsola. 

No segundo dia, um 
dos nomes que saltam à 
vista no programa divul- 
gado pelo partido é o de 
Augusto Santos Silva, ex- 


-presidente da Assembleia 
da República e antigo go- 
vernante do PS. 

Em 2009, Santos Silva 
era ministro dos Assuntos 
Parlamentares de um go- 
verno liderado por José 
Sócrates e afirmou, nu- 
ma reunião de militantes 
do PS, no largo do Rato, 
que gostava de “malhar na 


direita”, mas referindo-se 
ao PCP e BE, por serem 
forças “à direita do PS”. 
Na altura, o socialista 
acusou estes partidos de 
serem «forças conserva- 
doras e reacionárias» que 
«gostam de se dizer de 
esquerda ou plebeia ou 
chique». 
Redação/ Lusa 
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A INICIATIVA FOI ORGANIZADA PELA ESCOLA DE CIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DO MINHO 


Identificadas 80 espécies de borboletas 
em sessão de observação nas Sete Fontes 


esmas, aranhas, bor- 
boletas e caracoletas 
constam das quase 
80 espécies identi- 
ficadas por uma centena 
de pessoas que participou 
esta semana num bioblitz 
noturno, no ecoparque 
das Sete Fontes. Esta ati- 
vidade preparatória da 
Noite Europeia dos Inves- 
tigadores foi organizada 
pela Escola de Ciências 
da Universidade do Mi- 
nho (ECUM), através do 
Departamento de Biolo- 
gia e do Centro de Biolo- 
gia Molecular e Ambien- 
tal, com a colaboração 
da Junta de Freguesia de 
S. Victor e da Fundação 
Bracara Augusta. 

A iniciativa permitiu 
«conhecer o lado ecológi- 
co deste território», men- 
cionou a diretora execu- 
tiva da Fundação, Fátima 
Pereira, elogiando a «par- 
ceria feliz» com a ECUM. 
Durante três horas e mu- 


es | So 


A sessão permitiu aproximar a ciência à comunidade 


nidos de lanternas e te- 
lemóveis, os participan- 
tes fotografaram a fauna 
e flora dentro e ao redor 
do ecoparque, que pos- 
sui um sistema antigo de 
abastecimento de água. 
Gabriel Gonçalves, de 10 
anos, achou «divertido ver 


as fontes e fotografar os 
bichos». Já Cátia Dantas 
elogiou a «preservação do 
património» e espera par- 
ticipar em mais atividades 
similares com famílias ou 
apenas para adultos. 

As fotografias tiradas 
foram carregadas na apli- 


DR 


cação “iNaturalist” para o 
projeto “Bioblitz NEI Bra- 
ga 2024”, resultando em 
mais de 180 observações 
e quase 80 espécies iden- 
tificadas. Para atrair bor- 
boletas noturnas, a orga- 
nização usou “armadilhas 
luminosas”, com LEDs de 


luz actínica (“luz negra”) 
e caixas de ovos em re- 
dor desta. «Servem para 
as borboletas se esconde- 
rem e acalmarem. São fo- 
tografadas, identificadas e 
libertadas», revelou Mar- 
garida Araújo, recém-li- 
cenciada em Biologia na 
UMinho. «As luzes são es- 
senciais porque as atraem 
e depois podemos obser- 
var padrões, época em que 
aparecem ao longo do ano 
ou variações na sua abun- 
dância», esclareceu. 

Este tipo de «armadi- 
lhas não letais» é usado em 
vários projetos mundiais 
que fazem parte da Euro- 
pean Butterfly Monito- 
ring Scheme. Em Portu- 
gal, aliou-se há um ano a 
Rede de Estações de Bor- 
boletas Noturnas. «O nú- 
mero destas estações tem 
aumentado mundialmen- 
te; os ingleses têm grande 
tradição na área, mas tam- 
bém há na Croácia, Sérvia 


ou Países Baixos», expli- 
cou Pedro Gomes, do De- 
partamento de Biologia. 
«Na minha varanda, em 
três anos, já identifiquei 
quase 300 espécies; em 
ambiente urbano é mais 
complicado, porque há 
muita luz», revelou. 

A visita às Sete Fontes 
foi conduzida pelo pre- 
sidente da Junta de Fre- 
guesia, Ricardo Silva, se- 
gundo o qual a iniciativa 
resultou de uma «siner- 
gia perfeita». O autarca 
destacou que a maioria 
dos participantes veio «re- 
gistar a biodiversidade» 
e conhecer aquele espa- 
ço ecomonumental que 
tem «um dinamismo es- 
pecial à noite». 

Já a «aproximação da 
ciência à comunidade» e 
a «preservação da biodi- 
versidade local» foram os 
aspetos focados pelo pre- 
sidente da ECUM José Ma- 
nuel González-Méijome. 


INTERFACES DA ACADEMIA MINHOTA MOSTRARAM UM PROTÓTIPO QUE CONJUGA UM AUTOMÓVEL E UM DRONE 


Engenharia da Universidade do Minho 
em feira mundial de aeronáutica e defesa 


Pólo de Inovação 
em Engenharia de 
Polímeros (PIEP), 
a Fibrenamics e o 
Centro de Computação 
Gráfica, interfaces ligadas 
à Escola de Engenharia da 
Universidade do Minho, 
estiveram presentes no 
“Farnborough Internatio- 
nal Airshow”, em Londres, 
uma das mais importan- 
tes feiras de aeronáutica 
e defesa no mundo. 
As três interfaces estão 
integradas no pavilhão de 


Portugal, que junta cerca 
de 25 entidades a apresen- 
tar as suas competências, 
capacidades tecnológicas 
e soluções de inovação. 
Em destaque está o 
projeto colaborativo FLY. 
PT, uma espécie de car- 
ro voador, que troca a es- 
trada pelo céu num ápice. 
O protótipo conjuga um 
automóvel e um drone, 
separados ou acoplados, 
permitindo um sistema 
multimodal e a pensar 
na mobilidade urbana do 


futuro. Este novo concei- 
to insere-se na estratégia 
nacional para o desen- 
volvimento sustentável 
do setor. 

«Esta é mais uma par- 
ticipação das interfaces 
da UMinho em feiras in- 
ternacionais, procurando 
destacar-se pela excelência 
e pelo impacto dos seus 
projetos e reforçar o seu 
compromisso em prol do 
desenvolvimento tecno- 
lógico e da inovação na 
indústria», revela a UM. 


CLUSTER PORTUGAL 
AEMONALTÃCS, SPACE AND OXFENCE 


FidD 


PORTUGAL 
DEFENCE 
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Levantamento do Arco já é cartaz turístico 
para Sobreposta e para Braga 


© FRANCISCO DE ASSIS 


ealizou-se ontem 

mais uma edição do 

Levantamento do 

Arco, para anunciar 
a Festa do Santíssimo Sa- 
cramento na freguesia de 
Sobreposta, em Braga, 
uma vez mais com cen- 
tenas de pessoas de várias 
idades e proveniências. 
Este momento de força 
e de união já se transfor- 
mou num cartaz turís- 
tico para a freguesia de 
Sobreposta e para Braga 
em geral. 

Respeitando a alter- 
nância, este ano a mon- 
tagem e início do trans- 
porte aconteceu no Largo 
do Monte, com as jovens 
mordomas, devidamen- 
te trajadas, a darem o si- 
nal de partida. Com elas, 
os elementos da Confra- 
ria do Santíssimo Sacra- 
mento, formado pelo juiz, 
o procurador, o tesourei- 
ro e o secretário. 

O grupo de Bombos 
de Santa Maria de Sobre- 
posta marcou o ritmo do 
andamento. 

Durante o transporte 
do Arco do Santíssimo, a 
imagem mais parecida é 
das formigas a transpor- 
tar um “troféu”. Homens, 
mulheres, jovens, crian- 
ças e adolescentes, mais 
fortes e mais fracos, to- 
dos, sob o comando do 


Há cada vez mais gente a juntar-se aos naturais de Sobreposta para celebrar a tradição secular 


construtor, levam o arco 
até à Igreja. Ali, também 
sob comando de Rafael 
Lage, sobressaiu a perí- 
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cia, a força e a união, num 
jogo de cordas, escadas e 
marretadas, mediante o 
comando do construtor, 
mas também com uma 
ajudinha do Santíssimo. 

Felizmente, graças à 
promoção que tem vindo 
a ser feita, hoje há mui- 
ta gente a ajudar a trans- 
portar os mais de dois mil 
quilos, num ambiente de 
convívio. 

Por isso, a presiden- 
te da Junta de Freguesia, 
Elizabete Silva, regozijou- 
-se com o sucesso desta 
promoção, recordando o 


tempo em que a fregue- 
sia candidatou a festa ao 
projeto Aldeias de Portu- 
gal. «Quando candidata- 
mos ao projeto Aldeias 
de Portugal, para promo- 
ver a divulgar a festa. Fe- 
lizmente, o objetivo foi 
conseguido e hoje temos 
gente de vários pontos de 
Braga e não só. É uma ini- 
ciativa única na nossa re- 
gião pelo que temos de a 
preservar. Sobretudo pe- 
lo momento do levanta- 
mento do Arco». 

João Rodrigues, verea- 
dor da Câmara de Braga, 


«a 
7) 
E) 

< 
o) 

o) 
o 
l3] 

do] 
fa] 
E 
g 

fra 


As jovens mordomas e os mordomos da Confraria do Santissimo Sacramento animam o trajeto, para que não falte nada 


Francisco de Assis 


Francisco de Assis 


também esteve no local e 
congratulou-se com a pro- 
jeção que o evento já ga- 
nhou, enaltecendo a pre- 
sença de muitos jovens. 
«É uma tradição popular 
muito interessante, que já 
chama pessoas à freguesia. 
E tem uma característica 
importante que é a pre- 
sença dos jovens. O que 
mostra, por um lado, que 
a juventude da cidade de 
Braga e das suas fregue- 
sias; por outra lado, é si- 
nal de garantia da conti- 
nuidade desta tradição», 
enalteceu. 

De referir que os fun- 
cionários e responsáveis 
do espaço Pinha Eventos 
fizeram uma pausa para 
ver e aplaudir a iniciati- 
va, que une a freguesia. 
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NA OCASIÃO FOI ENTREGUE A COMENDA DE IRMÃO HONORÁRIO DA SANTA CASA DE BRAGA AO PROVEDOR DA MISERICÓRDIA DO PORTO, ANTÔNIO TAVARES 


Obra sobre o papel das Misericórdias no Estado 


Social foi apresentada no Palácio do Raio 


Palácio do Raio foi 
palco da apresenta- 
ção do livro “Mise- 
ricórdias na cons- 
trução do Estado Social. 
Oportunidades, mérito 
e futuro”, da autoria de 
António Tavares e de Ri- 
ta Proença. 
A sessão iniciou-se com 
a entrega da comenda de 
Irmão Honorário da San- 
ta Casa da Misericórdia de 
Braga António Tavares, 
provedor da Santa Casa 
da Misericórdia do Por- 
to, «como Homem de Mi- 
sericórdia, com quem a 
Misericórdia de Braga ti- 
do uma excelente relação 
institucional, assim co- 


mo pelo trabalho notá- 
vel desenvolvido na Mi- 
sericórdia do Porto e na 
União das Misericórdias 
Portuguesas». 


Intervenções 

de Bernardo Reis, 
Humberto Carneiro 

e Marta Lobo Araújo 
A apresentação do livro 
esteve a cargo do provedor 
da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Braga, Bernar- 
do Reis, e de Humber- 
to Carneiro, Provedor da 
Santa Casa da Misericór- 
dia da Póvoa de Lanhoso. 
Contou ainda com a in- 
tervenção de Marta Lo- 
bo de Araújo, curadora 


O provedor Bernardo Reis entregou a Comenda de Irmão Honorário a António Tavares 


do Centro Interpretati- 
vo das Memórias da Mi- 
sericórdia de Braga, e dos 
autores António Tavares 
e Rita Proença. 

O livro “Misericórdias 
na construção do Esta- 
do Social. Oportunida- 
des, mérito e futuro” re- 
flete sobre o papel destas 
Instituições e da econo- 
mia social num contex- 
to nacional, evidencian- 
do o papel decisivo das 
Misericórdias, pois de- 
senvolvem a sua ativida- 
de baseada nos valores da 
liberdade, responsabili- 
dade, solidariedade e da 
procura do bem comum, 
ao longo dos séculos. 


CERIMÓNIA DE IMPOSIÇÃO DAS FITAS DE PARTICIPAÇÃO E ENTREGA DE LEMBRANÇAS 


Grupos participantes no Festival Internacional 
de Folclore recebidos nos Paços do Concelho 


ecorreu ontem à noi- 

te, no Salão Nobre 

dos Paços do Con- 

celho, a habitual ce- 
rimónia de imposição 
das fitas de participação 
e lembranças aos grupos 
que participam no Festi- 
val Internacional de Fol- 
clore de Braga. 

O Festival decorreu 
esta sexta-feira e sábado 
na Praça Municipal, num 
evento em que Braga abre 
as suas portas e celebra a 
riqueza e a diversidade 
cultural com 16 grupos 
folclóricos oriundos de 10 
países: Itália, Timor-Les- 
te, Espanha, Chile, Costa 
Rica, Bósnia e Herzego- 
vina, Polónia, Colômbia, 
Uruguai e Portugal. 

Na sexta-feira atuaram 
o Grupo Folclórico Dr. 


Alguns dos grupos que, na sexta-feira à noite, foram recebidos nos Paços do Concelho de Braga 


Gonçalo Sampaio; o Gru- 
po Folclórico da Universi- 
dade do Minho; o Sban- 
dieratori Ducato Caetani 
Citta’ di Sermoneta | Itália; 
os Académicos Timoren- 


ses | Timor-Leste; o Lem- 
branza Solpor | Espanha 
o Conjunto de Cantos y 
Danzas Tradicionales Los 
del Bio Bio | Chile; o Gru- 
po Folclórico e Etnográ- 


fico de Palmeira e Asso- 
ciação Cultural e Festiva 
os Sinos da Sé. No sábado 
o Rancho Folclórico Típi- 
co de Santa Maria de Se- 
queira; o Grupo Folkcló- 


rico “Costa Rica“ | Costa 
Rica; o Folklore Ensem- 
ble “Omarska* | Bósnia e 
Herzegovina; o Stowar- 
zyszenie “Dworek Pols- 
ki“ | Polónia; a Compañia 


Folclórica Iramawi | Co- 
lômbia; o Ballet Tierra 
Adentro | Uruguai e a Rus- 
ga de S. Vicente de Braga 
— Grupo Etnográfico do 
Baixo Minho. 
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Esposende apresentou projeto 
para residência universitária de 3,6 milhões 


O presidente da 
Câmara Municipal 
de Esposende 
apresentou o 
projeto para a 
construção de 
uma residência 
universitária 

em Fão, que irá 
disponibilizar 82 
camas. O futuro 
edifício tem um 
valor global que 
ascende aos 3,6 
milhões de euros e 
prevê também uma 
zona destinada a 
acolher a Galeria 
Municipal de Arte. 


epois de ter conse- 

guido captar uma 

extensão do Insti- 

tuto Politécnico do 
Cávado e do Ave (IPCA) e 
um polo tecnológico da 
Universidade do Minho, 
Esposende vai disponibili- 
zar alojamento em condi- 
ções de preço e conforto, 
compatíveis com as ca- 
pacidades económico-fi- 
nanceiras dos estudantes. 
O futuro edifício da resi- 
dência universitária con- 
templa também a instala- 
ção da Galeria Municipal 
de Arte. 

O Município de Espo- 
sende lançou concurso pú- 
blico daquela empreitada e 
viu aprovada a candidatura 
ao Programa de Recupe- 
ração e Resiliência (PRR), 
garantindo financiamento 
na ordem dos 75%, de um 
investimento global pre- 
visto de 3 milhões 680 mil 
euros. «Com este investi- 
mento, a Câmara Munici- 
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A construção da residência 


universitária promete operar 
uma reorganização urbanística 
da envolvente, enquandrando 

a ecovia do Cávado e acessos 

à futura ponte pedonal e ciclável. 


Municipio aposta no reforço de condições de oferta para o ensino superior 


pal contribuirá de forma 
ainda mais expressiva pa- 
ra a efetiva igualdade de 
oportunidades no acesso 
ao ensino superior € à so- 
ciedade do conhecimen- 
to, respondendo mais efi- 
cazmente às necessidades 
e expectativas dos estu- 
dantes, das instituições e 
da sociedade», sublinhou o 
presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Esposende, Ben- 
jamim Pereira, na sessão 
de apresentação do proje- 
to. O autarca está convic- 
to que, com esta política, o 
município contribui, de- 
cisivamente, para o alar- 
gamento da base social 
do ensino superior, para 
a integração social e aca- 
démica e para o sucesso 
escolar, na transição para 


o mercado de trabalho de 
uma população académi- 
ca cada vez mais diversa. 

De acordo com infor- 
mação municipal, a resi- 
dência universitária se- 
rá construída em Fão, na 
avenida António Veiga, na 
derivação da estrada na- 
cional 13 para Ofir, im- 
plantando-se no local do 
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Residência 
Universitária 

de Esposende , 
devera permitir 
alojar um 
conjunto de 82 
alunos do ensino 
superior. 


antigo edifício da Junta 
de Freguesia, em terre- 
nos do Município. «Este 
equipamento é estrate- 
gicamente relevante para 
Esposende, decorrente da 
captação do ensino supe- 
rior que resulta de acordos 
que a Câmara Municipal 
firmou com a Universi- 
dade do Minho e com o 
IPCA», vincou Benjamim 
Pereira. 

Para o presidente da 
Junta da União de Fre- 
guesias de Apúlia e Fão, 
Valdemar Faria, trata-se 
de «uma obra fantástica 
para a vila que trará pro- 
gresso», pedindo ao pre- 
sidente da Câmara que 
«encontre uma solução 
para o Clube Náutico de 
Fão que terá de abando- 


nar as atuais instalações» 
para que se instale a resi- 
dência. Benjamim Pereira 
defendeu que «o progres- 
so não pode ser coloca- 
do em causa» e prome- 
teu estudar uma solução 
para o clube. 

Lembre-se que o IPCA 
iniciou a sua atividade em 
Esposende, no ano letivo 
de 2021/2022, ministran- 
do Cursos Técnicos Supe- 
riores Profissionais, nas 
áreas da inovação e sus- 
tentabilidade alimentar. 
O edifício definitivo - in- 
vestimento de 5 milhões 
de euros, da responsabi- 
lidade da autarquia -, es- 
tá em fase de conclusão. 
O denominado Laborató- 
rio de Inovação e Susten- 
tabilidade Alimentar (LI- 


RESIDÊNCIA 

DE ESTUDANTES 
E GALERIA 
DE ARTE 
MUNICIPAL 


SA), funcionará já no ano 
letivo 2024/2025, com 6 
cursos, na área da Hotela- 
ria e Turismo e da molda- 
ção de plásticos por inje- 
ção, acolhendo um total 
de 161 alunos. 

O edifício prevê uma 
zona destinada a acolher a 
Galeria Municipal de Ar- 
te, um espaço para aco- 
lher exposições, sendo 
âncora de todos os pro- 
jetos artísticos dispersos 
pelo concelho. A cons- 
trução insere-se na polí- 
tica de descentralização 
e prossecução do traba- 
lho de base, criação de 
públicos e trabalho de- 
senvolvido com as esco- 
las ou com projetos que 
incidem na formação ar- 
tística, teatral e musical. 
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PARQUE DA DEVESA 


Famalicão oferece fins de tarde 


GUIMARÃES RECOLHE 3,6 TONELADAS 


DE ORGÂNICOS NO 1º SEMESTRE 


AMBIENTE A empresa municipal Vitrus Am- 
biente procedeu à recolha de 3,6 mil toneladas 
de resíduos orgânicos no concelho de Guima- 
rães, no primeiro semestre deste ano de 2024. 
Em comparação com os primeiros seis meses 
do ano passado constata-se um aumento de 40%. 

Guimarães continua a ser dos municípios 
mais avançados na recolha de biorresíduos em 
Portugal, segundo o portal da Deco Proteste 
que permite monitorizar a implementação de 
sistemas em que o consumidor só paga o lixo 
que produz (PAYT). No âmbito do PAYT foram 
recolhidas 901 toneladas de orgânicos, incidin- 
do principalmente na zona do Centro Históri- 
co de Guimarães. Resultado do alargamento do 
processo de recolha porta-a-porta em algumas 
freguesias (Azurém, Caldelas, Costa, Creixomil, 
Fermentões, Mesão Frio, Ponte e Urgezes) re- 
gista-se a maior fatia na recolha de orgânicos, 
atingindo um total de 2,3 mil toneladas. A re- 
colha de biorresíduos efetuada em restauran- 
tes, cemitérios e escolas soma um total de 477 
toneladas. 

A recolha dos orgânicos é um processo em 
contínuo, sendo uma aposta estratégica do Mu- 
nicípio para a promoção da economia circular. 


com música e descontração 


música e a nature- 
za, num ambiente 
intimista e descom- 
prometido, são os 
ingredientes para os fins 
de tarde de sexta-feira no 
mês de agosto em Vila 
Nova de Famalicão, com 
o Devesa Sunset, que vai 
realizar-se nos dias 2, 9, 
16 e 23 do próximo mês 
junto ao lago do Parque 
da cidade. Milhanas, Fly- 
te, Nancy Vieira e Cristó- 
vam, são os artistas desta 
edição que convida a um 
fim de tarde relaxante, ao 
pôr do sol, com música 
como companhia. 
Segundo informação 
municipal, o primeiro 
encontro na Devesa é a 
2 de agosto com Milha- 
nas, artista que teve no ál- 
bum de estreia ‘De Som- 
bra a Sombra” lançado 
em 2023 explora as som- 
bras e os lamentos de Mi- 
lhanas, numa espécie de 
um auto-retrato. No dia 
9, o Devesa Sunset rece- 
be Flyte, projeto dos ar- 
tistas britânicos Will Tay- 
lor e Nick Hill. Com três 
álbuns aclamados pela 


Concertos decorrem junto ao lago do Parque da Devesa 


crítica, estabeleceram- 
-se como uma banda in- 
die, folk de referência no 
Reino Unido. O seu últi- 
mo disco “Flyte”, foi lan- 
çado no final do ano pas- 
sado e é este álbum que 
apresentam pela primei- 
ra vez em Portugal. 
Segue-se a 16 de agosto 
o projeto de Nancy Viei- 
ra, tantas vezes apelida- 


da de herdeira de Cesária 
Évora. “Gente” é o álbum 
que a artista traz à Devesa, 
com uma sonoridade de 
um tradicionalismo for- 
mal que promove a magia 
particular, onde há mui- 
to de Cabo Verde, morna 
e samba, fado e batuque, 
sofisticação com tons de 
jazz e aventura de espírito 
pop. Oúltimo dos convi- 


dados do Devesa Sunset 
é o açoriano Cristovám, 
músico e cantautor, que 
a 23 de agosto encerra 
emcerra a edição deste 
ano. Cristovám editou o 
primeiro disco “Hopes & 
Dreams” e ganhou o pri- 
meiro prêmio na catego- 
ria “Unsigned Only” do 
International Songwri- 
ting Competition. 


CÂMARA INVESTE 77 MIL EUROS 


Vizela oferece kits e livros de fichas a mil alunos 


semelhança dos úl- 

timos anos, no pró- 

ximo ano letivo, a 
Câmara Municipal 

de Vizela vai continuar a 
assegurar a distribuição 
gratuita dos kits de mate- 
rial escolar e livros de fi- 
chas/atividades a todos os 
alunos do 1º ciclo matricu- 
lados em estabelecimen- 
tos de ensino do conce- 
lho, informou a autarquia. 
Aquele apoio munici- 
pal foi aprovado na últi- 
ma reunião do executivo 


e traduz-se numa verba 
de 77 mil euros para a dis- 
tribuição gratuita dos li- 
vros de fichas de apoio ao 
estudo e atividades que 
complementam os ma- 
nuais escolares, bem co- 
mo todo o material es- 
colar específico por ano 
letivo, num total de cerca 
de 1000 alunos, residen- 
tes no Concelho. 

A Câmara Municipal 
refere, em comunicado, 
que «Vizela é um muni- 
cípio amigo das famílias, 


Municipio apoia familias nas despesas 


que se traduz na imple- 
mentação de um conjun- 
to de medidas de apoio à 
família, desde logo o che- 
que bebé, onde as crian- 
ças quando nascem em 
Vizela, cada família re- 
cebe 1000€, o que totali- 
za mais de 200 mil euros 
por ano, tendo já entre- 
gue, desde a criação des- 
te regulamento, mais de 
mil cheques-bebé, no va- 
lor de mais de um milhão 
de euros». 

Na prática, acrescenta, 


os primeiros quatro anos 
de escolaridade dos alu- 
nos são gratuitos, pois cada 
aluno é contemplado com 
um “kit-escolar” com to- 
dos os livros de apoio e to- 
do o material escolar. Para 
além disso, a autarquia as- 
segura ainda o transporte 
escolar gratuito, num va- 
lor de sensivelmente 250 
mil euros por ano e as re- 
feições escolares, atribuin- 
do anualmente às associa- 
ções de pais praticamente 
450 mil euros. 
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FEIRA DECORRE ATÉ 5 DE AGOSTO 


Guimarães mostra artesanato 


no Jardim da Alameda 


presidente da Câ- 

mara Municipal de 

Guimarães abriu as 

portas à XXVI edi- 
ção da Feira de Artesana- 
to, que decorre até 5 de 
agosto, no jardim da Ala- 
meda de S. Dâmaso, reu- 
nindo artesãos de vários 
pontos do país. 

A XXVI edição da Fei- 
ra de Artesanato de Gui- 
marães conta com mais 
presenças do que em anos 
transatos. «Temos 40 uni- 
dades produtivas artesa- 
nais com artesões de to- 
do o país», ilustrou Cataria 
Pereira, diretora de artes 
tradicionais da coopera- 
tiva municipal A Oficina, 
organizadora do certame, 
que integra a programa- 
ção das Festas da Cidade 
e Gualterianas. 

Na abertura do certa- 
me, o presidente do Mu- 
nicípio Domingos Bra- 
gança, sublinhou que a 
celebração das Festas da 
Cidade e Gulaterianas é 
um momento importan- 
te na identidade vima- 
ranense e motivo de or- 


Bosque urbano da Alameda de S. Dâmaso acolhe o certame 


gulho para o concelho. 
«Celebramos nesta feira 
as tradições ancestrais, 
mostrando o que sabemos 
fazer», enalteceu. 

Este ano, uma das no- 
vidades será a realização 
de oficinas para as famí- 
lias, a funcionar entre as 
18h00 e as 19h80, com 
olaria, joalharia, borda- 
dos entre outras ofertas 


disponíveis no Jardim da 
Alameda. Estes momentos 
serão dirigidos por Bruna 
Freitas, Agostinho Pinto, 
Maria Fernanda, João Lei- 
te e Florbela Bento, respe- 
tivamente. Todas as ofi- 
cinas terão a duração de 
cerca de uma hora e meia 
e irão decorrer entre ao 
longo destes dias até 1 de 
agosto. A participação é 


gratuita mas limitada a 
15 pessoas por oficina. As 
inscrições podem ser fei- 
tas no stand da coopera- 
tiva Oficina, na entrada 
do recinto da feira. 

As Festas Gualterianas 
deste ano, que se realizam 
desde 1906, em honra de 
São Gualter, vão ter um 
investimento superior a 
meio milhão de euros. 
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JARDIM DO CCVF RECEBE FILME 
COM BANDA SONORA AO VIVO 


EVENTO Este domingo, o jardim do Centro Cul- 
tural Vila Flor (CCVF), em Guimarães, será o ce- 
nário para a projeção do filme “O Pior Homem 
de Londres”, do vimaranense Rodrigo Areias, a 
partir das 22h00. A banda sonora original, in- 
terpretada ao vivo, estará a cargo do composi- 
tor multinstrumentista Samuel Martins Coelho, 
que será acompanhado por Pedro Oliveira, no 
violino, e Carina Albuquerque, no violoncelo. 

Aquele cine-concerto apresentado no Cen- 
tro Cultural Vila Flor é uma coprodução Ban- 
do à Parte, Cineclube de Guimarães e A Oficina, 
sendo dirigido a maiores de 12 anos. O acesso 
ao jardim do CCVF para assistir ao filme mu- 
sicado ao vivo é gratuito, até ao limite da lota- 
ção disponível. 

De acordo com a sinopse, o filme desenrola- 
-se na Londres da época vitoriana, entre a co- 
munidade Pré-Rafaelita e conspirações políti- 
cas, onde se estabeleceu um homem de espírito 
aventureiro e grande sagacidade: Charles Au- 
gustus Howell. Ele foi agente de grandes artis- 
tas, negociante de arte, agente secreto e mes- 
tre da chantagem. Arthur Conan Doyle fez dele 
um personagem nas histórias de Sherlock Hol- 
mes e apelidou-o de “o pior homem de Londres”. 


PIONEIRO DO SURREALISMO BRASILEIRO 


Fundação Cupertino lamenta morte de Sérgio Lima 


Fundação Cuperti- 

no de Miranda, de 

Vila Nova de Fama- 

licão, lamentou ho- 

je publicamente a morte 

do pioneiro do surrea- 

lismo no Brasil, o artista 

plástico e escritor Sérgio 

Lima, do qual possui mais 

de 130 obras no seu acer- 

vo. O artista plástico mor- 

reu na quinta-feira, em 

São Paulo, Brasil, aos 84 

anos, segundo a impren- 
sa brasileira. 

Sérgio Lima, nome ar- 


tístico de Sérgio Cláudio 
de Franceschi Lima, nas- 
ceu em 29 de dezembro 
de 1939, em Pirassunun- 
ga, no interior do estado 
de São Paulo e, como ex- 
plica a fundação portu- 
guesa em comunicado, 
foi o grande dinamiza- 
dor do Grupo Surrealis- 
ta de São Paulo. 

A Fundação Cupertino 
de Miranda recorda que 
Sérgio Lima foi progra- 
mador e diretor do Ar- 
quivo de Documentação 


Artista está representado na coleção da Fundação 


da Cinemateca Brasilei- 
ra, o que lhe possibilitou 
uma bolsa de estudos pa- 
ra especialização em pes- 
quisa histórica, cinemato- 
gráfica e iconográfica na 
Cinémathèque Française e 
na Bibliothèque Nationa- 
le de France, no início da 
década de 1960. «Chega- 
do à capital francesa, Sér- 
gio Lima contactou com 
André Breton e, a convi- 
te deste, [integrou-se] no 
Movimento Surrealista em 
1961. Expôs as suas obras 


no café La Promenade de 
Venus e colaborou com a 
revista La Brèche - Action 
Surréaliste», acrescenta a 
fundação. Em 1965, Sér- 
gio Lima criou o primeiro 
grupo surrealista do Brasil 
e, dois anos depois, orga- 
nizou em São Paulo a XIII 
Exposição Internacional 
do Movimento dos Sur- 
realistas - I Exposição Sur- 
realista no Brasil. A revis- 
ta A Phala, que coordenou 
e editou, teve a sua géne- 
se nesta exposição. 
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SERÕES 

N'ALDEIA 
ANIMAM 
FRIESTAS 


VALENÇA Os Se- 
rões Nº Aldeia re- 
gressam a Friestas, 
em Valença, até 30 
de julho, com arte- 
sanato, gastronomia 
e muita animação 
cultural, no Par- 
que da Freguesia. 
No âmbito do pro- 
grama, hoje, 28 de 
julho, a partir das 
22h00, a noite se- 
rá animada pela 
prata da casa com 
o Grupo Jazz Band 
28. Segunda-feira, 
29 de julho, para as 
22h00, está progra- 
mado o espetácu- 
lo “Reviver o Passa- 
do” com a atuação 
de antigos elemen- 
tos do Rancho In- 
fantil e Juvenil de 
Friestas e do Ran- 
cho Infantil e Juve- 
nil da Camacha, da 
Ilha da Madeira. No 
dia 30, a noite estará 
dedicada, como ha- 
bitualmente, à gas- 
tronomia madeiren- 
se, com as espetadas 
em pau de loureiro. 


AÇÃO CELEBROU DIA DE SANTIAGO 


Cerveira certificou 25 crianças 
como peregrinos de Santiago 


m conjunto de 25 

crianças de Vila No- 

va de Cerveira já 

estão aptas para se 
tonarem peregrinos de 
Santiago de Composte- 
la. A ação simbólica foi 
desenvolvida pela autar- 
quia em redor da come- 
moração do Dia de San- 
tiago, que se celebrou a 
25 de julho. 

De acordo com infor- 
mação municipal, aque- 
la experiência «foi vivida 
intensamente ao longo 
do dia», com direito a ca- 
rimbar o momento. As 
crianças tiveram direito 
a informação histórica, 
vieira ao peito e creden- 
cial na mão, num con- 
junto de elementos que 
foram criados especifi- 
camente para assinalar a 
efeméride. 

Através da iniciativa 
'Passinho a passinho, se 
faz o Caminho; a Câma- 
ra Municipal de Vila No- 
va de Cerveira, através 
da Biblioteca Municipal, 
dinamizou um conjun- 
to de atividades lúdico- 


-pedagógicas em torno 
da comemoração do Dia 
de Santiago, associada à 
transmissão e vinculação 
patrimonial. 

Após as boas-vindas, o 
dia começou com uma vi- 
sita ao Banco do Peregri- 


no, seguindo-se a desco- 
berta de algumas setas que 
indicam o Caminho Por- 
tuguês da Costa. Seguin- 
do-as, o grupo chegou ao 
marco Kml34 para uma 
Hora do Conto especial, 
com a leitura da obra 'O 


Camião. 

Regressados à Bibliote- 
ca Municipal, o professor 
de Artes, Alberto Ferrei- 
ra, liderou uma ativida- 
de com recurso ao bar- 
ro, criando elementos sui 
generis como a vieira e 


o carimbo. Depois, ca- 
da criança recebeu uma 
vieira que, devidamente 
pintada com o símbolo 
e identificada com o no- 
me, foi colocada ao peito 
orgulhosamente. 

Mas, os desafios e as 
surpresas ainda continua- 
ram no período da tarde, 
após um divertido pique- 
nique no Jardim Solar dos 
Castros. Ao sair rumo ao 
antigo Hospital dos Pe- 
regrinos — hoje Igreja da 
Misericórdia — o grupo 
encontra um peregrino 
alemão que partilhou um 
pouco da sua experiência 
e expetativa para chegar 
a Santiago. 

De portas fechadas, a 
visita ao interior do Caste- 
lo D. Dinis suscitou enor- 
me interesse, não fosse o 
Património um elo que 
une com o passado. Para 
Cerveira, o monumento 
é um legado patrimonial 
inalienável que, perante 
o interesse manifestado 
pelas gerações vindou- 
ras, merece estar ao ser- 
viço da comunidade. 


VALENÇA 


Requalificação do Centro de Saúde avança 


concurso para a re- 

qualificação e am- 

pliação do Centro 

de Saúde de Valen- 
ça, por cerca de dois mi- 
lhões de euros, vai ser 
lançado em setembro, re- 
velou ontem o presiden- 
te da autarquia. 

«Vai ser lançado em se- 
tembro o concurso para a 
execução da obra», avan- 
çou à Lusa José Manuel 
Carpinteira, presidente 
da Câmara de Valença. O 


concurso público para re- 
ver os projetos da reabili- 
tação do centro de saúde, 
por 27 mil euros, foi on- 
tem publicado em Diário 
da República, algo que o 
autarca diz ser uma impo- 
sição da legislação antes 
da abertura do concurso 
para a empreitada. 

Em fevereiro, o muni- 
cípio revelou ter assina- 
do o Contrato Interadmi- 
nistrativo de Colaboração 
com a Unidade Local de 


Autarquia anunciou avanço da obra 


Saúde do Alto Minho no 
âmbito da colaboração pa- 
ra requalificação do cen- 
tro de saúde de Valença. A 
empreitada consiste «na 
requalificação da estru- 
tura existente, datada de 
1991, e na construção de 
um novo edifício». 

Atualmente, o Centro 
de Saúde dispõe de sete 
consultas hospitalares de 
especialidade, servindo 
utentes de Valença, Mon- 
ção e Melgaço. 
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AUTARQUIA VAI ADQUIRIR 88 COMPUTADORES 


Arcos reforça modernização 


BREVES 


“QUEENS OF THE STONE AGE” 


Informática nas escolas 


Câmara Municipal 

de Arcos de Val- 

devez aprovou, na 

última sessão do 
executivo, a aquisição de 
88 computadores para o 
Agrupamento de Escolas 
de Valdevez, informou a 
autarquia. 

De acordo com infor- 
mação municipal, aquela 
deliberação vai permitir a 
aquisição de novos equi- 
pamentos informáticos 
para o Agrupamento de 
Escolas, beneficiando no- 
meadamente a Escola Bá- 
sica Dr. Manuel da Cos- 
ta Brandão, Escola Básica 
Prof. António Melo Ma- 
chado, Jardim de Infância 
de Lamela - Giela, Jardim 
de Infância de Vilafon- 
che, Jardim de Infância 
de Assento - Paçô e Jar- 
dim de Infância de Soa- 
jo, pelo valor global de 
92.150 euros. 

«Estes computadores 


Agrupamento de Escolas vão receber computado 


têm como objetivo princi- 
pala melhoria do ensino 
e irão substituir os anti- 
gos equipamentos utili- 
zados pelos professores» 
dos estabelecimentos, re- 
fere a gestão municipal li- 
derada por João Manuel 
Esteves, em comunicado 
enviado. 

Ainda de acordo com a 


mesma informação mu- 
nicipal, os novos compu- 
tadores são mais moder- 
nos e operativos, estando 
equipados para respon- 
der às novas exigências 
dos tempos atuais. 
«Estes computadores 
já contam com sistemas 
operativos que cumprem 
as exigências da cyber se- 


gurança e as novas tecno- 
logias para o ensino digi- 
tal», refere a mesma nota 
à imprensa, acrescentando 
que «com esta aquisição, 
o Município de Arcos de 
Valdevez está a pensar na 
modernização das escolas 
e numa oferta educativa 
de excelência» para todos 
os alunos do concelho. 


PALÁCIOS DA JUSTIÇA DE TRÊS CONCELHOS DO ALTO MINHO 


Tribunais de Ponte de Lima, Arcos 
e Cerveira vão ter obras de 500 mil 


Instituto de Gestão 

Financeira e Equi- 

pamentos da Justiça 

vai investir cerca de 
500 mil euros na reabili- 
tação de Palácios da Jus- 
tiça de três concelhos do 
Alto Minho, no distrito de 
Viana do Castelo. Trata-se 
dos edifícios dos conce- 
lhos de Vila Nova de Cer- 
veira, Arcos de Valdevez 
e Ponte de Lima. 

Os anúncios da aber- 
tura de concursos públi- 
cos para as empreitadas, 
publicados no Diário da 
República, dizem respeito 
aos tribunais de Vila Nova 


de Cerveira, Ponte de Li- 
ma e Arcos de Valdevez. 

O Palácio de Justiça de 
Arcos de Valdevez é o que 
tem previsto o investi- 
mento mais elevado, já 
que o concurso público 
foi lançado pelo valor ba- 
se de 520 mil euros. 

Em causa está a «rea- 
bilitação da cobertura e 
a substituição da caixi- 
lharia» do equipamento. 

No caso das estrutu- 
ras de Ponte de Lima e 
de Vila Nova de Cervei- 
ra, as obras dizem res- 
peito à «reabilitação da 
cobertura». 


X UE 
Aih aiat 


O tribunal de Cerveira é um dos que vai receber obras 


Estes dois concursos fo- 
ram lançados pelos valores 


base de 280.500 e 218.000 
euros, respetivamente. 


CANCELAM DIGRESSÃO 
E PRESENÇA EM VILAR DE MOUROS 


VILAR DE MOUROS Os “Queen of The Stone 
Age” cancelaram a digressão europeia deste ve- 
rão, pelo que não vão participar no festival de 
Vila de Mouros, em Caminha, onde estava pre- 
visto atuarem a 21 de agosto, revelou a organi- 
zação do evento. 

Em comunicado, o Festival Vila de Mouros 
esclarece que a decisão se deve a «problemas 
de saúde do vocalista Josh Homme, que o obri- 
gam a manter cuidados médicos continuados 
nos Estados Unidos da América». 


A organização revela ainda estar «a trabalhar 
no sentido de anunciar, na quarta-feira, uma 
banda ou artista substituto, assim como o car- 
taz completo» do evento marcado para o perío- 
do entre 21 e 24 de agosto. 


BORDALO II E MAIS SEIS ARTISTAS 
EM FESTIVAL DE ARTE URBANA 


EM ARCOS DE VALDEVEZ Bordalo II e mais 
seis artistas vão deixar as suas criações em Ar- 
cos de Valdevez durante a segunda edição do 
MurArcos Festival de Arte Urbana que decor- 
re a partir de segunda-feira, até 03 de agosto, 
anunciou a autarquia. 

Em comunicado enviado às redações, a Câ- 
mara de Arcos, no distrito de Viana do Caste- 
lo, indicou que Bordalo II «vai intervir na pare- 
de lateral do restaurante A Regional», em pleno 
centro histórico do concelho. 

O artista, «que utiliza o lixo como matéria- 
-prima, aborda no seu trabalho o consumo ex- 
cessivo e consequente destruição do Planeta 
e usa sempre uma figura de um animal como 
bandeira de comunicação». 

Já os artistas Regg Salgado, Daniela Guerrei- 
ro e Mariana Duarte Santos vão «criar um mu- 
ral coletivo sobre o museu Espaço Valdevez: 
História e Arqueologia, situado na rua da Va- 
leta de Cima». Mutes, artista natural de Arcos 
de Valdevez que «pratica a linguagem pictóri- 
ca 'DesCubismo Contornismo irá intervir no 
mesmo museu”, 

A argentina Milu Correch «vai intervir no an- 
tigo posto de transformação de eletricidade, em 
plena marginal ribeirinha». O trabalho da artis- 
ta «retrata, principalmente, figuras mitológicas 
e antropomórficas utilizando um estilo figura- 
tivo e pictórico muito pessoal”. 
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PROGRAMA DIVERSIFICADO ENTRE 2 E 10 DE AGOSTO 


Melgaço oferece muita festa durante 
a primeira quinzena de agosto 


Câmara Municipal 

de Melgaço apre- 

sentou publicamen- 

te, na Praça da Re- 
pública, o programa do 
"Melgaço em Festa”, que 
vai animar a vila e o con- 
celho entre 3 e 15 de agos- 
to com uma programa- 
ção intensa. 

Segundo a autarquia, a 
edição deste ano do “Mel- 
gaço em Festa” promete 
momentos de celebração 
diversificados com foco 
nas tradições e cultura da 
região. O certame ofere- 
cerá uma panóplia de ati- 
vidades e espetáculos que 
irão animar todo o conce- 
lho, reforçando a riqueza 
cultural e a identidade lo- 
cal. “Espero que o “Mel- 
gaço em Festa” vá de en- 
contro àquilo que são as 
melhores expectativas de 
todos. Vamos ter música 
e dança, música e dan- 
ça tradicional, com con- 
certinas, rusgas e folclo- 
re», formulou e ilustrou 
o vice-presidente da Ca- 
mara Municipal de Mel- 


gaço, José Adriano Lima, 
acrescentando que se trata 
de um evento «para todos 
os melgacenses e aqueles 
que nos visitam nesta al- 
tura do ano». 

Assim,o programa co- 


Evento oferece vasto programa de animação e eventos 


meça no dia 3 de agosto, 
com um espetáculo mu- 
sical pela Orquestra Clás- 
sica de Vigo, na Alameda 
Inês Negra, pelas 22h00. 
No mesmo dia, prolon- 
gando-se pelo dia 4, de- 


correrá o “Dia do Brandei- 
ro”, na Branda da Aveleira, 
que destacará as tradições 
pastorais e a cultura da 
transumância. No dia 6 
de agosto, no Largo do 
Mercado Municipal, te- 


rá lugar a Festa do Emi- 
grante que celebrará o re- 
gresso dos conterrâneos e 
acolherá visitantes com 
um momento de degus- 
tação de cachena no es- 
peto, pelas 19h00. A noite 


seguirá com atuações de 
diversos grupos folclóri- 
cos e de Augusto Canário, 
pelas 22h00, e culmina- 
rá com animação com Dj, 
pelas 23h30. 

De 9 a 11 de agosto, o 
centro histórico volta a 
“transformar-se”, acolhen- 
do o Mercado Medieval, 
um evento que promete 
recordar tempos antigos. 
O Festival Internacional 
de Folclore “O Mundo a 
Dançar” decorrerá no dia 
9 de agosto, pelas 22h00, 
no Largo Hermenegildo 
Solheiro. No dia seguin- 
te, dia 10 de agosto, pe- 
las 17h00, Melgaço con- 
vida a assistir ao Cortejo 
Histórico. A festa continua 
com o espetáculo musical 
dos UHF, pelas 23h00, e 
com animação de DJ. A 11 
de agosto, Zé Amaro pro- 
tagonizará um espetácu- 
lo musical no Largo Her- 
menegildo Solheiro, pelas 
16h00, seguindo-se uma 
noite de fado com Jorge 
Fernando, pelas 22h00, no 
Largo do Mercado. 


CAMINHA 


Eurocidade do Rio Minho reúne autarcas em trabalho 


s três responsáveis 

dos municípios que 

constituem a “Eu- 

rocidade da Foz do 
Minho” reuniram-se es- 
ta semana em Caminha. 
Rui Lages (Caminha), Ro- 
berto Carrero (A Guarda) 
e Ánxela Fernández Callís 
(O Rosal) tiveram opor- 
tunidade de debater for- 
mas de operacionalizar 
algumas das prioridades 
deste novo organismo, 
que tem por objetivo es- 


tabelecer sinergias e for- 
talecer os laços entre as 
comunidades, com vista 
ao desenvolvimento dos 
municípios e da região. 
«A Eurocidade resulta 
da vontade dos autarcas, 
mas sobretudo do que é 
a nossa interpretação do 
interesse das nossas popu- 
lações, que aliás é muito 
claro: há uma grande pro- 
ximidade, culturas parti- 
lhadas e temos a certeza 
de que juntos somos mais 


fortes. Cabe-nos, enguan- 
to políticos, transformar 
esta vontade e esta pro- 
ximidade em ferramen- 
tas realmente capazes de 
alavancar os nossos terri- 
tórios. Os municípios su- 
fragaram a Eurocidade e é 
nela que estamos a traba- 
lhar em contínuo», expli- 
cam os três autarcas, em 
comunicado. 

Segundo a mesma fon- 
te, aquele é «um trabalho 
em progresso», que tem 


já uma base bastante for- 
te, mas que está a iniciar 
e que terá sempre novas 
etapas, porque há muito 
caminho a percorrer. «Há 
trabalho que vai ser mais 
visível, que terá resultados 
tangíveis, outro é menos 
visível, mas nem por is- 
so menos importante ou 
consequente. Esta reunião 
correu muito bem, fize- 
mos progressos e estamos 
todos muito empenhados 
e muito otimistas». 
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Religião 
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ALIMENTO DIÁRIO 


ABRIS, SENHOR, AS VOSSAS MÃOS 
E SACIAIS A NOSSA FOME 


Na eucaristia, Deus abre as suas mãos para 
nos alimentar com o Corpo do seu Filho. E 
fá-lo com generosidade e abundância. A euca- 
ristia é o sacramento do amor e da misericór- 
dia, no qual Jesus Cristo partilha connosco a 
sua própria vida. Estás esfomeado/a e seden- 
to/a dessa vida? 


SÉ DE BRAGA CELEBRA HOJE O DIA 
MUNDIAL DOS AVÓS E DOS IDOSOS 


COMO BISPO AUXILIAR D. DELFIM O Bispo Au- 
xiliar de Braga, D. Delfim Gomes, preside hoje, 
à celebração do IV Dia Mundial dos Avós e dos 
Idosos, que se realiza na Sé Catedral de Braga. 
A celebração é às 11h30, com o lema “Na velhi- 
ce, não me abandones”. 

De referir que a celebração terá uma dimen- 
são familiar abrangente e inclui a Celebração 
Arquidiocesana de Bodas Matrimoniais dos ca- 
sais que celebram este ano 10, 20, 25, 30, 40 e 
50 ou mais anos de matrimónio. Vão também 
homenagear-se os casais que casaram em 2023, 
sendo todos convidados a renovar as promes- 
sas matrimoniais. 

O evento ganha, assim, maior dimensão e 
conta com a colaboração do Departamento 
Arquidiocesano da Pastoral Familiar de Braga. 


Levar Jesus a todos e todos a Jesus 


JUNTOS NO CAMINHO DE PÁSCOA 
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D. MANUEL QUINTAS CELEBROU MISSA NA MEMÓRIA DE SÃO JOAQUIM E SANTA ANA, AVÓS DE JESUS 


Bispo do Algarve pede 


a avós para viverem a idade 
«como uma missão nobre» 


bispo do Algarve 
exortou, no Santuá- 
rio de Nossa Senho- 
ra da Piedade, em 
Loulé, os avós e idosos 
a viverem a idade e con- 
dição «como uma missão 
nobre» e «um serviço aos 
mais novos» na socieda- 
de e na Igreja. D. Manuel 
Quintas presidiu à Euca- 
ristia, na memória litúr- 
gica de Santa Ana e São 
Joaquim, avós de Jesus. 

«Deus está sempre con- 
nosco, não nos abandona, 
caminha connosco, mas, 
particularmente, quan- 
do nos podemos sentir 
mais frágeis devido ao 
acumular dos anos, de- 
vido a esta fase da vida a 
que chamamos velhice. E 
não nos abandona porque 
somos seus filhos», des- 
tacou o bispo diocesano, 
informa o jornal Folha do 
Domingo. 

D. Manuel Quintas sub- 
linhou que «Deus nunca 
abandona os seus filhos» 
«nem sequer quando a 
idade vai avançada e as 
forças já são poucas» ou 
«quando se perdem as 
faculdades». 

Apesar de a idade ir «ti- 
rando algumas faculda- 
des», deixa-lhes «outras 
que são muito importan- 


Bispo pede oração para os avós, bem como para aqueles que cuidam deles 


tes como a capacidade de 
olhar para o essencial, pa- 
ra aquilo que vale a pe- 
na, não perder tempo em 
coisas secundárias ou em 
coisas insignificantes», 
salientou. 

Para o bispo, com a ida- 
de adquire-se a capacida- 
de de fixar no «que vale 
mesmo a pena». 

«É por isso que são tão 
importantes os conselhos 
das pessoas idosas, dos 
avós aos netos neste diá- 
logo intergeracional», assi- 
nalou, realçando a impor- 
tância do seu testemunho 
de fé e de «quem está a co- 
meçar» a escutar «quem 
já vai um pouco ou mui- 
to à frente» 


Idade mais velha 

<<é fecunda>> 

Na homilia, o bispo do 
Algarve enfatizou que «as 
palavras das pessoas ido- 
sas são pensadas, pesadas, 
medidas, olham o essen- 
cial», considerando que «o 
essencial é o amor» e en- 
corajando a «olhar a vida 
com amor». 

Assim, a idade mais ve- 
lha é «fecunda» e «muito 
importante» porque trans- 
porta em si «um contri- 
buto próprio para a so- 
ciedade, referiu. 

«Não deixemos de 
mostrar a nossa ternura 
aos avós e aos idosos das 
nossas famílias, lares, ins- 
tituições, comunidades 


paroquiais, diocese. Vi- 
sitemos aqueles que es- 
tão mais desamparados», 
pediu D. Manuel Quin- 
tas, aconselhando os ne- 
tos a ver neles «um dom, 
uma graça, uma oportu- 
nidade de enriquecimen- 
to pessoal». 
Concelebrada pelos 
padres Rafael Rocha e 
com o serviço dos diá- 
conos Albino Martins e 
Luís Galante, a celebra- 
ção eucarística teve tam- 
bém a intenção de rezar 
por todos os avós, incluin- 
do aqueles que já estão 
institucionalizados e por 
quem cuida deles, e tam- 
bém pelos filhos e netos. 
Redação/Ecclesia 
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BREVES 


“A AVÓ VEIO TRABALHAR” COMBATE 
ISOLAMENTO E PROPORCIONA 
CRIAÇÃO DE «LAÇOS AFETIVOS» 


CASA DO ARTISTA O projeto “A Avó veio Traba- 
lhar”, que celebra 10 anos em setembro, chegou 
à Casa do Artista, onde todas as quartas-feiras 
se reúnem residentes e participantes para bor- 
dar, estabelecendo amizades e rompendo com a 
solidão. Residentes e participantes estabelecem 
amizades, enquanto bordam em comunidade 
fotografias do mundo do espetáculo, a propósi- 
to do aniversário dos 25 anos da Casa do Artista. 


«Acho que o grande objetivo é que também se 
criem algumas novas amizades, que as pessoas 
quebrem as suas rotinas, tenham menos solidão, 
se bem que a Casa do Artista já é uma casa, eu 
diria, muito comunitária e muito forte nas re- 
lações sociais entre as pessoas que aqui vivem e 
as pessoas que aqui trabalham», afirmou Susa- 
na António, cofundadora do projeto, em decla- 
rações à Agência Ecclesia. 

A Avó veio Trabalhar” iniciou-se há quase uma 
década e consiste numa hub criativa para pessoas 
com mais de 60 anos, com o objetivo de enalte- 
cer os talentos que os avós têm, nomeadamente 
mestrias de lavores tradicionais, técnicas criati- 
vas inovadoras, como a serigrafia e a cianotipia, 
mas também a beleza e as histórias de vida que 
os caracterizam. 


MAIS DE 200 JOVENS SALESIANOS 
PARTICIPARAM EM ACAMPAMENTO 


“ENTRAS NO SONHO?” Mais de 200 jovens do 
Movimento Juvenil Salesiano (MJS) participaram 
no acampamento nacional, que teve lugar em 
Mogofores, em Aveiro. “Entras no sonho?” foi o 
tema escolhido para o acampamento, recordan- 
do as celebrações dos 200 anos do “Sonho dos 
9 anos” de Dom Bosco, fundador dos Salesianos. 

Ao longo dos cinco dias, os jovens, provenien- 
tes dos diversos centros dos Salesianos de Dom 
Bosco (SDB) e das Filhas de Maria Auxiliadora 
(FMA) de norte a sul de Portugal, envolveram- 
-se nas diversas atividades lúdicas, desportivas 
e pastorais, «promovendo a integração e a ami- 
zade entre todos”, informa a Província Portu- 
guesa da Sociedade Salesiana. Segundo o dele- 
gado nacional da Pastoral Juvenil, num espírito 
de verdadeira comunhão e proximidade, todos 
se empenharam para «alegrar a vida daqueles 
jovens, sedentos de Deus». 


OS 


COM COMUNHÃO SOLENE DE MANHÃ; E PROCISSÃO À TARDE 


Paróquia de Sobreposta celebra 
hoje Santíssimo Sacramento 


Paróquia de Sobre- 

posta em Braga es- 

táa celebrar a Festa 

do Santíssimo Sa- 
cramento. Após nove dias 
de preparação, através da 
novena, hoje realizam-se 
as principais cerimónias 
religiosas, sobretudo eu- 
caristia, comunhão sole- 
ne e procissão. 

Depois do grande en- 
volvimento da população 
da freguesia e de Braga em 
geral, no levantamento do 
Arco (ver página 7), hoje ce- 
lebra-se a Festa do Santíssi- 
mo Sacramento, evento es- 
sencialmente religioso que 
se realiza há 236 anos pra- 
ticamente ininterruptos. 

O levamento do Arco,- 
que anuncia a festa, é rea- 
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Procissão do Santissimo Sacramento sai hoje às ruas 


lizado há 130 anos. 


Em relação às cerimó- 
nias religiosas, razão de 
ser da festa do Santíssimo 
Sacramento, como con- 


vém não esquecer, hoje, 
às 10h80, realiza-se a eu- 
caristia solene, com co- 
munhão solene. À tarde, 
a partir das 16h30, reali- 


zam-se adoração do San- 
tíssimo Sacramento, ser- 
mão e a procissão pelas 
ruas da freguesia, que por 
estes dias está decorada. 


HORÁRIO DAS MISSAS 


DOMINGO 


Sé Catedral: 08h30, 11h30 e 18h00. O Terço, às 
17h00, Vésperas, às 17h30, e a missa das 18h00. 


Basílica dos Congregados: 9h00, 10h30 (tradução 
em LGP) e 12h00. 


Igreja do Pópulo: 9h00, 11h00 e 16h00. 


Igreja da Cividade: 10h00, 19h30 e 21h30 (igre- 
ja de S. Paulo). 


Terceiros: 08h00 e 18h30 (exceto julho e agosto). 
Santa Cruz: 11h00. 

Igreja do Hospital de São Marcos: 10h30. 

S. Salvador (Lar Conde de Agrolongo): 17h00. 
Igreja da Misericórdia: 09h30. 


Santo Adrião: 09h30 (campal no Parque S. João da 
Ponte), 11h00 e 18h30. 


Capela de Guadalupe: 11h00. 


São Victor (igreja paroquial): 08h00, 09h30, 11h00 
e 19h30. 


São Victor-o-Velho: 08h30. 
Senhora-a-Branca: 10h30 e 12h30. 
Montariol: 10h00. 


Capela Religiosa Sagrado Coração de Maria (Rua 
Quinta da Armada): 10h00. 


Igreja do Carmo: 08h00, 10h00, 11h30 e 18h30. 


Gualtar: 08h00, na igreja matriz, e 11h00, na igre- 
ja nova. 


Capela do Hospital de Braga: 16h00. 
Basílica do Bom Jesus: 08h00, 11h00 e 17h00. 


Santuário do Sameiro: 07h30, 09h30, 11h30, 16h30, 
na Cripta: 16h00 (terço). 


Maximinos: 08h00, 10h00 e 11h30. 
São Vicente: às 10h00, às 12h00 e às 19h00. 


São Lázaro: 08h30, 11h30 e 17h30; vespertina no 
sábado 17h30. 


Lamaçães: 11h00. 
Fraião: 09h30. 


Carmelo da Imaculada Conceição: 09h00. 
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Espaco Aberto 


Ponto por ponto 


ARMINDO OLIVEIRA 


á vai sendo tempo de se 
falar em eleições autár- 
quicas. Estamos a 14 me- 
ses destas se realizarem. 
Dado a importância do Poder 
Local na vida das pessoas, é 
preciso preparar as listas de 
candidatos concorrentes com 
muito cuidado, exigência e 
responsabilidade, sejam elas, 
as listas, de índole partidá- 


ria ou de cariz independen- 
te. A qualidade tem que vir 
ao de cima. 


1 - O Poder Local - pela 
tradição, pela história e pe- 
la proximidade ao cidadão - 
já não pode ser encarado co- 
mo Poder de segunda, nem 
ser liderado por amadores, 
por gente, só, muito volun- 
tariosa ou por militantes sem 
perfil adequado às exigências 
de uma realidade que orbita 
num espaço social cada vez 
mais desafiante, competitivo 
e escrutinado. O escrutínio, 
desejado e exigido, é a prova 
do algodão da valia, da recti- 
dão, da capacidade realiza- 
dora do Poder Local. Agora é 
mesmo o tempo de aparecer 
a qualidade dos candidatos 
- embora seja pouco prová- 
vel que isso possa acontecer 


-, de se responder à moder- 
nização funcional das autar- 
quias e ao cumprimento, não 
das promessas, mas das ne- 
cessidades mais básicas das 
pessoas. 


2 - O tempo do “quero, 
posso e mando” - muito em 
vigor em tempos anteriores e 
incompreensivelmente aceite 
de ânimo leve pelo eleitor -, 
do nepotismo descarado que 
causava engulho a qualquer 
um, dos investimentos rui- 
nosos só para mostrar ser- 
viço é do passado, embora 
ainda se notem resquícios 
destes tiques ancilosados em 
algumas autarquias. 

O tempo agora e de fac- 
to virou para as festas e fes- 
tinhas e para a realização de 
eventos semelhantes com o 
povo, sempre cioso de um 
pé de dança ou de uns co- 
pitos bem bebidos, alinhan- 
do com frenesim no jogo do 


ruído e da borga. É a velha 
máxima romana - pão e cir- 
co - agora actualizada - fes- 
tas e festinhas - para manter 
a populaça calminha e bem 
contente. 


3 - É preciso mesmo ele- 
ger gente de qualidade na 
gestão das autarquias para 
se evitar descalabros finan- 
ceiros como aconteceram 
no município de Braga com 
a construção do Estádio da 
Pedreira e com os campos 
sintéticos, só para citar es- 
tes dois exemplos de em- 
preendimentos ruinosos. Es- 
tes “pseudo-investimentos” 
causaram muitos dissabores 
aos cofres da edilidade, pro- 
vocando arritmias graves no 
desenvolvimento do passa- 
do e do presente e atingi- 
rá directamente os anseios 
das próximas gerações. Fo- 
ram sempre muitos milhões 
de euros - talvez a rondar os 


250 milhões de euros - des- 
pejados na glorificação de al- 
guns, com pouco tino e que 
muito falta fazem, ainda ho- 
je, ao município para ter ou- 
tra saúde financeira e uma 
outra imagem. 


4 - Falando de candida- 
tos. Pelo andar da carrua- 
gem, prevê-se que a Câmara 
de Braga terá como líder um 
“militante” do PSD ou do PS. 
É uma conclusão fácil de se 
retirar. Com Ricardo Rio fo- 
ra do jogo por cumprimento 
de três mandatos consecu- 
tivos e com o PS local ain- 
da em confrontação torna a 
vitória deste partido pouco 
provável. Resta ao PSD ser 
prudente e inteligente em 
escolher o “homem certo” 
para o “lugar certo”, de mo- 
do a aparecer ao eleitorado 
como garante de uma forte 
liderança, inteligente e ca- 
paz. O que vier, terá que pen- 
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sar mais no município e nos 
seus problemas e menos, ob- 
viamente, na “festança”. De 
festança, já chega! 


5 - Há uns meses, avan- 
cei com o nome de João Ro- 
drigues, actual vereador do 
Urbanismo da Câmara Mu- 
nicipal, para assumir o co- 
mando da edilidade. Conti- 
nuo a pensar justamente no 
mesmo nome por ser jovem, 
recatado, experiente e, penso 
não me enganar, uma pessoa 
com valor intelectual e com 
capacidade de levar a tare- 
fa municipal a bom porto. 

Em todo o caso, é preciso, 
até para ser claro e mostrar 
iniciativa, que o PSD defi- 
na, quanto mais cedo pos- 
sível, o perfil e a pessoa que 
tem em mente para o colo- 
car na cadeira do Poder na 
Praça do Município. Braga, 
uma cidade de qualidade, 
merece o melhor. 


O Parque de Diversões 


PAULO SOUSA 


ntes de começar a es- 
crever este texto, de- 
dicado à turistificação 
ejá agora à necessária 
gentrificação para a sua ex- 
pansão em ambiente urbano, 
leio o título dado pela CNN a 
um artigo sobre a contesta- 
ção em cidades como Lisboa 


e Porto aquilo que o canal te- 
levisivo chamou de “Parque 
de Diversões”, referindo-se à 
descaraterização dos centros 
históricos e às nefastas con- 
sequências para a habitação, 
matéria sobre a qual se têm 
pronunciado os presidentes 
de câmara das cidades mais 
pressionadas pela presen- 
ça massiva de turistas. Se al- 
guém teve a oportunidade de 
visitar a cidade Praga, sabe do 
que estou a falar. Nas duas úl- 
timas décadas, a “venda” de 
Portugal como paraíso para 
turistas constituiu uma de- 
manda política; gastaram-se 
milhões de euros na promo- 
ção do país, escancarando as 
portas a um processo doloro- 
so para os habitantes, expul- 
sos em nome da reabilitação 
de prédios nos centros das ci- 
dades e da especulação imo- 
biliária proporcionada pelos 
vistos Gold. Tudo combina- 
do com a proliferação com 


a transformação rápida de 
antigas habitações em pe- 
quenas unidades hoteleiras. 
Tivemos a oportunidade de 
aprender com cidades como 
Barcelona onde este proble- 
ma levou milhares de pessoas 
para a rua, mas fechamos os 
olhos em nome da oportuni- 
dade de reabilitação urbana. 
Agora que o problema se agu- 
dizou e chega tanto a Sintra 
como a Cascais, a Braga ou 
ao Porto, arregaçaram-se as 
mangas para estancar a mas- 
sificação. O problema é de di- 
fícil solução: ninguém quer 
abdicar do turismo, mas to- 
dos querem a prevalência de 
zonas de contenção e medi- 
das que impeçam o fortale- 
cimento irreversível dos par- 
ques de diversões em que se 
transformaram os centros 
históricos das cidades mais 
atraentes. Vivemos um pa- 
radoxo do qual dificilmente 
será possível encontrar uma 


saída que combine a atrativi- 
dade com o usufruto das ci- 
dades pelas suas populações 
residentes. Se este é um pro- 
blema reconhecido ano após 
ano, percebemos que a ausên- 
cia de um plano estratégico e 
de um planeamento cuidado, 
em nome do peso económi- 
co do turismo, foi uma falha 
gritante pela qual estamos a 
pagar um preço elevado. Um 
exemplo que, aparentemen- 
te não constitui entrave a es- 
ta “invasão”, é a ausência de 
infraestruturas nas cidades 
para acolher quem nos vi- 
sita. Lembro-me de numa 
das várias viagens que fiz a 
Paris, ter chegado de manhã 
e ter necessidade de me re- 
frescar. Dirigi-me aos “ba- 
nhos públicos”, um edifício 
antigo, mas preparado pa- 
ra que cada um pudesse sa- 
tisfazer as suas necessidades 
básicas. Tomei o meu banho 
e preparei-me para andar al- 
guns quilómetros pela cida- 
de luz. O exemplo vale o que 
vale, mas faz parte do rol de 
queixas dos empresários a que 


as Câmaras não dão respos- 
ta e que mostra como se po- 
de torcer um ambiente pro- 
pício à presença massiva dos 
turistas. Uma das inúmeras 
queixas que facilmente ou- 
vimos diz respeito ao sim- 
ples usufruto da rua ou da 
toma de um café. No Porto, 
uma das soluções defendidas 
é de não concentrar os turis- 
tas todos nos mesmos espa- 
ços e ao mesmo tempo. Rui 
Moreira defendeu esta solu- 
ção ara mitigar um problema. 
A adoção de várias “portas”, 
com percursos alternativos, 
permite conter não só a per- 
ceção como a saturação. No 
Minho, cidades como Braga, 
Guimarães ou Viana do Cas- 
telo experimentam as dores 
de parto, ainda em dose pe- 
quena, mas, percebe-se que, 
se nada se fizer, corremos o 
risco de transformar uma 
coisa boa, num pesadelo. Os 
próximos anos serão um tes- 
te à capacidade de fazermos 
mais e melhor pela economia 
local no que ao turismo diz 
respeito. Temos ainda muita 


gente a viver nos centros his- 
tóricos, menos do que seria 
desejável, mas mesmo assim 
impeditiva de um processo 
de gentrificação que correu 
mal. Aprender com os erros 
dos outros é o único caminho 
para conciliarmos os interes- 
ses das partes. Empurrar os 
problemas com a barriga não 
é só um erro, é abrir as por- 
tas para a dramatização natu- 
ral da nossa pegada humana 
nos centros históricos e is- 
so é imperdoável. Uma nota 
final para algo que é essen- 
cial e que está a dar agora os 
primeiros passos em Braga: 
a definição de uma estraté- 
gia para a economia da noi- 
te que tem em linha de conta 
quem trabalha, quem se di- 
verte e quem nos visita. 
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FAMALICAO 
Venceu Casa Pia 
por 2-0 

em jogo particular. 


MÉDIO É PEÇA CHAVE NO MODELO DE JOGO IMPOSTO POR DANIEL SOUSA NO SC BRAGA 


Zalazar assume protagonismo no sistema 
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Zalaast fez o dando golo do SC Braga na passada quinta-feira 


© LUÍS FILIPESILVA 


alazar encaixa na 
perfeição no siste- 
ma tático preconi- 
zado pelo técnico 


Daniel Sousa para o SC 
Braga. O médio interna- 
cional uruguaio exibiu-se 
em grande nível diante 
dos israelitas do Maccabi 
Petha Tikva e no final da 


NO ESTÁDIO MUNICIPAL DE BRAGA 
BE questiona Governo sobre bandeira da Palestina retirada pela PSP 


BE questionou on- 
tem o Ministério 
da Administração 
Interna sobre a re- 
moção pela PSP de uma 
bandeira da Palestina do 
estádio municipal de Bra- 
ga, após um jogo entre o 
Sporting Clube de Braga 
e um clube israelita. 
Numa pergunta diri- 
gida à ministra da Admi- 
nistração Interna, Mar- 
garida Blasco, e assinada 
pelo líder parlamentar do 


BE, Fabian Figueiredo, lê- 
-se que no dia 25 de julho 
realizou-se o jogo entre o 
Sporting Clube de Braga 
e o Maccabi Petah Tik- 
va F.C. (Estado de Israel), 
uma pré-eliminatória no 
âmbito da Liga Europa, 
competição da UEFA. 
“De acordo com infor- 
mações divulgadas pe- 
la comunicação social, 
uma adepta do Sporting 
de Braga levou uma ban- 
deira da Palestina para o 


partida, em declarações 
proferidas à flash inter- 
view da Sport TV, subli- 
nhou sentir-se à vontade 
no sistema de jogo do no- 
vo treinador. 


estádio, num gesto de so- 
lidariedade com o povo 
Palestiniano. No final do 
jogo, perante os protes- 
tos de outros adeptos, a 
Polícia de Segurança Pú- 
blica removeu do estádio 
a bandeira da Palestina”, é 
descrito. 

Os bloquistas realçam 
que “as forças armadas is- 
raelitas têm em curso uma 
invasão em Gaza e têm le- 
vado a cabo vários ataques 
que resultaram no assassi- 


Zalazar criou imensas 
situações de rutura na de- 
fesa adversária, sobretudo 
no primeiro tempo de jo- 
go e assumiu o papel deci- 
sivo no crescimento ofen- 


nato de morte de milhares 
de crianças e de outros ci- 
vis” e lembram que nou- 
tros eventos desportivos e 
espetáculos culturais têm 
sido exibidas bandeiras da 
Ucrânia, em solidarieda- 
de com este país. 

“Não há notícia de al- 
guma bandeira da Ucrã- 
nia solidariamente exi- 
bida nestes contextos ter 
sido removida pelas forças 
e serviços de segurança”, 
salienta o partido. 
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sivo da equipa arsenalista. 
Além disso, teve ain- 
da a calma necessária pa- 
ra converter a grande pe- 
nalidade no segundo golo 
arsenalista e deve ser no- 
vamente titular no jogo da 
segunda-mão, agendado 
já para a próxima quin- 
ta-feira, em Sófia. 


SC Braga viaja 
quarta-feira 
para a Bulgária 
Entretanto, já é conhecido 
o programa do SC Braga 
para a deslocação à Bul- 
gária, onde 5.º feira dis- 
puta a segunda mão da 2.º 
pré-eliminatória, frente 
ao Maccabi Petah Tikva. 
Os arsenalistas viajam 
para a Bulgária, onde se 
vai disputar a partida de- 
vido à impossibilidade de 
Israel receber jogos in- 
ternacionais por força do 
conflito armado com a 
Palestina, mas antes, da 


Para o BE, o episódio 
“afigura-se como uma cla- 
ra violação da liberdade 
de expressão da adep- 
ta que a envergava” uma 
vez que “exibir a bandei- 
ra de um Estado, mem- 
bro observador da Orga- 
nização para as Nações 
Unidas, com missão di- 
plomática em Portugal, 
em nada transgride as leis 
que regem os espetáculos 
desportivos”. 

“Não é tarefa das for- 


AFONSO EULÁLIO 
E NOVO CAMISOLA 


parte da manhã, treinam 
na Cidade Desportiva, às 
10h00, e às 12h00 Daniel 
Sousa faz em Braga a con- 
ferência de antevisão da 
partida. 

O embarque para So- 
fia está agendado para as 
14h45 no Aeroporto Sá 
Carneiro e a chegada à 
Bulgária prevista para as 
20h45 [Hora local]. 


Olympiakos 

volta à carga 

por André Horta 

O Olympiakos voltou à 
carga pelo médio André 
Horta e deverá desembol- 
sar os 5 milhões de euros 
para voltar a contar com 
o jogador. 

Essa foi a verba estipu- 
lada pelo clube bracaren- 
se para colocar a hipótese 
de abrir mão do jogador 
que esteve emprestados 
aos helénicos na época 
passada. 


ças de segurança limi- 
tar a livre opinião das ci- 
dadãs e dos cidadãos, a 
qual está protegida pela 
Constituição da Repúbli- 
ca”, acrescentam. 

Neste contexto, o BE 
pretende saber se o mi- 
nistério confirma a remo- 
ção da bandeira do está- 
dio municipal de Braga, 
“de onde partiu a ordem 
para a sua remoção” e qual 
“a lei em que se baseou” 
tal ato pela PSP. 
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VENCEU ONTEM O CASA PIA, POR 2-0 


Famalicão soma quarto 


triunfo na pre-epoca 


Famalicão venceu 
ontem a partida de 
primodivisionários 
com o Casa Pia, por 
2-0, de preparação para a 
I Liga portuguesa 2094/25, 
à porta fechada, resolvida 
com golos do brasileiro 
Sorriso e de Gustavo Sá. 
No Estádio Municipal 
de Famalicão, os anfitriões 
levaram a melhor perante 
à formação lisboeta atra- 
vés dos tentos do extre- 
mo brasileiro Sorriso e do 
médio português Gustavo 
Sá, a anteceder a apresen- 
tação oficial do plantel aos 
sócios, a partir das 20h30. 
Este foi o quarto triun- 
fo do Famalicão em cin- 


Publicidade 


FC Famalicão continua a somar bons resultados na pré-época 


co encontros de pré-épo- 
ca já efetuados, o primeiro 
contra uma equipa da elite 


do primeiro escalão, após 
vencer a formação sub-23 
(4-0), o Trofense (3-0) e o 


Penafiel (3-1), para além 
do empate face ao Lei- 
xões (1-1). 

Os famalicenses de- 
frontam ainda os es- 
panhóis do Deportivo, 
na terça-feira, e encer- 
ram a preparação com 
um confronto diante do 
Moreirense, em 03 de 
agosto, estreando-se ofi- 
cialmente nesta temporada 
com a receção ao Benfi- 
ca, em 11 de agosto, pe- 
las 18h00. 

Já o Casa Pia, concluiu 
o estágio em Guimarães 
com um desaire, após a 
igualdade face ao primo- 
divisionário Moreirense . 

Redação/Lusa 
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EM JOGO PARTICULAR 


AVS empata 
co, 
com Gijon 
O AVS empatou ontem a zero na receção aos es- 
panhóis do Sporting Gijón, da II Li- 


ga espanhola, em jogo particular 
de futebol, disputado à por- 


ta fechada e que ficou mar- A 
cado pelas estreias dos re- pp 
forços Piazon, Aburjania a A 
e Nacho. AIXÃO DA VILA Y 


O técnico Vítor Cam- 
pelos utilizou três reforços 
na equipa inicial, com a des- 
taque para o médio brasileiro 
Piazon, oficializado na quinta-feira. 

Os restantes alinharam na defesa, Devenish ao 
centro e Rafael Rodrigues como defesa esquer- 
do, num ‘onze’ que incluiu ainda Pedro Triguei- 
ra, Léo Alaba, Clayton, Luís Silva, Jonatan Luc- 
ca, Samuel Granada, Nenê e Mercado. 

Jogaram ainda pela formação da I Liga por- 
tuguesa de futebol Baptiste, Kiki Afonso, Mena, 
Lucas, Zé Ricardo, Jorge Teixeira, Eric Veiga, 
Mucuana, Gustavo e os reforços recentes Abur- 
jania e Nacho. 
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Apartamento T2 transformado em T3 com 139m?, renovado, na 
Avenida da Liberdade em Braga com uma suite e varanda. 
Cozinha mobilada e equipada com exaustor. Próximo de vários 
serviços e comércios. Para mais informações, contacte-me. 


FLORIANO FERREIRA 


CONSULTOR IMOBILIÁRIO 


351) 963 357 807 


REAL ESTATE 


florianoferreiraQizome.pt 


Zomeit, Lda. - AMI 17432 
Cad: ) da Zome 
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Familia gilista uniu-se | 
para passar... um dia a Gil 


GvFC 


Adeptos aderiram á iniciativa 


© LUÍS FILIPE SILVA 


Dia à Gil foi uma 
aposta ganha pelo 
departamento de 


cente FC. 

Numa iniciativa iné- 
dita, a direção promoveu 
um conjunto de ativida- 
des ligadas ao Gil Vicen- 
te no centro da cidade de 


marketing do Gil Vi- 


CANOISTA DE PONTE DE LIMA 


Rui Lacerda 
vice-campeão 

da Europa 

de maratonas em Cl 


O canoísta português Rui Lacerda sagrou-se on- 
tem vice-campeão da Europa de maratonas, em 
C1, o seu segundo pódio na Polónia, depois do 
bronze de quinta-feira na ‘short race” O limiano 
cumpriu os perto de 30 quilómetros do percurso 
em 1:52.43,87 horas, a 9,85 segundos do espanhol 
Manuel Campos, ouro, que viu o seu compatrio- 
ta Diego Romero levar o bronze, a 30,76. Este foi 
o quarto pódio para Portugal nestes Europeus, 
uma vez que à prata e ao bronze de Rui Lacer- 
da se juntam dois ouros da júnior Maria Gomes, 
em KI, tanto na prova longa como na ‘short race”. 


Barcelos, que culminou 
com a apresentação do 
plantel sénior orientado 
por Tozé Marreco. O lo- 
cal escolhido, o Largo da 
Porta Nova, foi o ponto 


Herman José animou a noite 


de convergência de sócios 
adeptos e barcelenses em 
geral que tivera, à sua dis- 
posição uma fun zone di- 
recionada sobretudo pa- 
ra os mais novos . Houve 


também uma praça da ali- 
mentação e vários pontos 
onde o tema era...o Gil 
Vicente FC. O humorista 
Herman José foi o convi- 
dado para animar a noite 


que teve como ponto alto 
a subida dos jogadores ao 
palco montado no centro 
da cidade naquela que foi 
a apresentação do plantel 
à comunidade barcelense. 


SC BRAGA B VENCEU FELGUEIRAS, POR 2-1 


Acabar a pré-época a vencer 


SC Braga B infligiu 
ontem a primeira 
derrota ao Felguei- 
ras, da II Liga, na 
pré-temporada. 

Os jovens arsenalistas 
venceram por 2-1, no der- 
radeiro jogo de prepara- 
ção antes da estreia no 
campeonato da Liga 8, 
na próxima sexta-feira na 
deslocação ao recinto do 
Trofense. 

Os arsenalistas adianta- 
ram-se no marcador logo 
aos quatro minutos, com 
Ricardo Rei a inaugurar 


o marcador com um cha- 
péu ao guarda-redes ad- 
versário. No entanto, de 
grande penalidade, o Fel- 
gueiras chegou ao empa- 
te ainda na primeira par- 
te, por Bruninho 

No segundo tempo, 
Yan Said, após cruzamen- 
to de Guilherme Cos- 
ta desde a direita, cabe- 
ceou de forma certeira e 
estabeleceu o resultado fi- 
nal de 2-1, aos 64 minu- 
tos, conferindo o triun- 
fo à equipa de Custódio 
Castro. 


GVFC 
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PLANTEL DO CD PONTE CONTA COM 14 CARAS NOVAS 


Xavier quer construir uma 
ponte para a tranquilidade 


Evo 


CUNAÇOLO 


Plantel do CD Ponte para a temporada 2024/25 


© ANTÔNIO VALDEMAR 


CD Ponte parte pa- 

ra a nova época des- 

portiva com muitas 

novidades no plan- 
tel, uma nova equipa téc- 
nica e a ambição de fazer 
um campeonato tranqui- 
lo na Pró-Nacional da AF 
Braga. Hugo Xavier con- 
ta com um grupo de 21 
jogadores onde pontifi- 
cam nomes como Rui- 
zinho e Caio, ex-Sandi- 
nenses, Lenno, ex-Brito, 
que na temporada passa- 
da jogaram no Campeo- 
nato de Portugal e Kevi- 
nho, que na época passada 


brilhou com a camisola do 
Berço SC. 

«Os objetivos e as me- 
tas é fazer um campeona- 
to extremamente tranqui- 
lo. Temos a noção que o 
plantel é praticamente no- 
vo, é um plantel criado de 
raiz, o que torna mais difí- 
cil o entrosamento e tudo 
o que é as ideias de jogo, 
as ideias levam tempo a 
maturar. Por isso, espera- 
mos andar sempre no top 
10 da classificação, saben- 
do que se andarmos aí, o 
campeonato é tranquilo e 
a manutenção está assegu- 
rada», expôs Hugo Xavier, 
na apresentação da equi- 
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iUIMACOLD 


pa à comunicação social. 

«Felizmente consegui- 
mos contratar alguns joga- 
dores que já trabalharam 
comigo em clubes ante- 
riores, o que torna muito 
mais fácil, já que esses jo- 
gadores têm tudo aquilo 
que eu pretendo e podem 
ajudar o resto do plantel 
a perceber mais rapida- 
mente aquilo que preten- 
demos. O plantel não es- 
tá fechado, mas a entrar 
terá de ser uma mais-va- 
lia», juntou o treinador, 
que espera um campeo- 
nato muito competitivo. 

«O plantel foi cons- 
truído com o intuito de 


= CUIMACOW 


discutirmos o resultado 
em todos os jogos, em to- 
dos os campos, para con- 
seguir um campeonato 
tranquilo. 

O projeto é aliciante, 
esta direção tem um pro- 
jeto interessantíssimo pa- 
ra o clube, um conjunto 
de pessoas muito dinâ- 
micas, muito humanas e 
muito trabalhadoras. Para 
nós, equipa técnica, sen- 
tir este apoio é extrema- 
mente importante. 

O Ponte tem feito boas 
classificações nos últimos 
anos e esta equipa técni- 
ca também tem feito boas 
classificações», concluiu. 


JOÃO ARAÚJO, PRESIDENTE DO CD PONTE 


«Ser uma referência na formação» 


presidente do CD 
Ponte, João Araú- 
jo, diz que o clube 
pretende fazer ape- 
nas um campeonato sem 
sobressaltos. «O que pedi- 
mos aos jogadores foi pa- 
ra fazer um campeonato 
tranquilo, ficar mais aci- 
ma possível, mas sem ne- 


nhuma meta em concreto. 
A reestruturação do plan- 
tel faz parte, o futebol é 
assim, há ciclos que ter- 
minam, cada clube tem a 
sua identidade própria», 
proferiu. 

«Já temos aqui alguns 
juniores a treinar, é as- 
sim que perspetivamos o 


futuro. Temos de ter cada 
vez mais atletas da terra, 
esse é o caminho. Quere- 
mos ser uma referência no 
Concelho na formação. O 
orçamento geral é o mes- 
mo, a diferença é que es- 
te ano canalizamos mais 
verbas para a formação», 
concluiu. 


António Valdemar 
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PLANTEL COM 21 JOGADORES 


Catorze reforços 


Guarda-redes 
Samu e Edu (ex-São Cristóvão ) 


Defesas 

Fábio, Afonso (ex-Berço), Jony, Pinto (ex-A- 
rões ), Alex (ex-júnior AD Fafe), Ruben (ex-A- 
rões ), Henrique (ex-Selho), Rafa Lopes e Rui- 
zinho (ex-Sandinenses ); 


Médios 
Best, Miranda (ex-Berço), Luís Henrique , 
Abreu (ex-Joane) e Ivan (ex-júnior AD Fafe ); 


Avançados 
Dinis , Caio (ex-Sandinense), Kevinho (ex- 
-Berço), Lenno (ex-Brito ) e Amaro (ex-Berço) 


Equipa técnica 
Treinador principal: Hugo Xavier 
Treinador adjunto: Luís Barros 
Treinador Guarda redes: Canheina 
Analista: Nelson 
Presidente: João Araújo 


RAFA LOPES, CAPITÃO 
«Ninguém está aqui 
por acaso» 


«O grande objetivo é fazer uma épo- 
ca tranquila, sabemos que é um 

ano zero para o clube, um plan- 
tel praticamente novo, equi- 
pa técnica nova, muita coisa 
nova, ou seja, o nosso objec- 
tivo é fazer um campeonato 
tranquilo e nada mais do que 
isso. Sabemos que é um ano 
difícil, é um ano com muitas 
mudanças, é preciso tempo, pa- 

ra assimilar as ideias do treinador, 

as novas ideias do clube, por isso sabemos que 
vamos ter muito trabalho. 

Todos que estamos aqui fomos escolhidos a de- 
do, ninguém está aqui por acaso». 


Anttónio Valdemar 


Hugo Xavier lidera a equipa técnica do CD Ponte 
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ACR GUILHOFREI QUER ANDAR NOS PRIMEIROS LUGARES DA DIVISÃO DE HONRA 


«Fazer muito melhor 
do que na epoca passada» 


Me q 
Ás 


Plantel do Guilhofrei para a época 2024125 


© ANTÔNIO VALDEMAR 


ACR Guilhofrei 
apresentou, on- 
tem, o plantel para 
a época de 2024/25, 
onde vai competir no 
campeonato da Divisão 
de Honra, Série A. Nu- 
no Gonçalves vai liderar 
a equipa vieirense pelo 
terceiro ano consecutivo e 
decidiu manter 12 jogado- 
res que trabalharam con- 
sigo nos últimos e, até ao 
momento, entraram ape- 
nas cinco caras novas. 
«O plantel ainda está 
aberto, principalmente na 
linha defensiva, onde pre- 


cisamos de pelos menos 
mais dois jogadores. Só 
ainda não chegaram por- 
que temos uma exigência 
alta, os que vierem tem de 
fazer a diferença ao nível 
da qualidade», apontou 
Nuno Gonçalves, que par- 
te para a nova época com 
uma ambição de andar 
nos primeiros lugares do 
campeonato para depois 
tentar “atacar” uma possí- 
vel subida ao maior esca- 
lão da AF Braga. 
«Mesmo que ficásse- 
mos na Série B íamos exi- 
gir mais do que fizemos 
na época passada, onde 
partimos com o objetivo 


de ficar nos 10 primei- 
ros lugares para garantir 
uma manutenção tranqui- 
la, mas com o desenrolar 
do campeonato víamos se 
tínhamos potencial para 
mais. Este ano vamos nos 
propor a fazer muito me- 
lhor, queremos andar nos 
lugares da frente e na reta 
final quem sabe discutir a 
subida de divisão», confi- 
denciou o treinador, de 36 
anos, que admitiu não ter 
um grande conhecimento 
da série A. «Nesta série te- 
mos mais responsabilida- 
des. Honestamente prefe- 
ria ter continuado na Série 
B, onde tenho um maior 


conhecimento dos clubes 
e jogadores. Também ha- 
via mais dérbis. Sou since- 
ro que tenho muito pouco 
conhecimento das equi- 
pas desta série, mas va- 
mos nos preparar para 
quando começar o cam- 
peonato estarmos dotados 
de todas as ferramentas 
para enfrentar os nossos 
adversários», disse Nuno 
Gonçalves. 

Recorde-se que a ACR 
Guilhofrei vai abrir o 
campeonato com uma 
deslocação ao terreno do 
Maximinense, agendada 
para o fim de semana de 
7/8 de setembro. 


JOSÉ MOREIRA, PRESIDENTE DA ACR GUILHOFREI 


«Sempre bem posicionados» 


osé Moreira está em 
sintonia com o líder 
da equipa. O presiden- 
te da ACR Guilhofrei 
quer dar continuidade ao 
que de bom foi feito nas 
últimas duas épocas, mas 
ainda com mais qualida- 
de. «As duas últimas épo- 
cas correram bem a nível 


desportivo, com uma boa 
qualidade de futebol, por 
isso decidimos manter o 
treinador. Vamos apontar 
ao topó e na fase decisiva 
do campeonato, se esti- 
vermos bem posicionados 
vamos traçar novos objeti- 
vos e olhar para uma pos- 
sível subida», disse, 


«Devido à nossa zona 
geográfica somos uma das 
equipas que tanto pode fi- 
car numa série, ou nou- 
tra. Esta época calhou- 
-nos a série A, talvez nos 
crie um pouco de dificul- 
dade devido à falta de co- 
nhecimento dos adversá- 
rios e também a nível de 


deslocações, vamos ter de 
fazer mais uns quilóme- 
tros, mas temos que acei- 
tar. Cada vez é mais com- 
plicado arranjar jogadores 
devido à nossa posição 
geográfica, estamos lon- 
ge dos grandes centros», 
rematou o dirigente do 
clube de Vieira do Minho. 


António Valdemar 


PLANTEL AINDA NÃO ESTÁ FECHADO 


Dezassete jogadores 


Guarda-redes 
Mário e João Nunes (ex-Arões) 


Defesas 
Rui Pedro (ex-Berço), Vilaverde (ex-Mostei- 
ro), Tiago Vieira, Zé Martins e Rafa 


Médios 
Rui Soares (ex-Emilianos), Paulinho, Vieiri- 
nha, Figo, Costa e Flávio (ex-júnior AD Fafe). 


Avançados 
Lucho, Francisco, Pepe (ex-Emilianos), Fo- 
cas e Márcio 


Equipa técnica 
Treinador: Nuno Gonçalves 
Adjunto: Pedro Vieira 
Treinador guarda-redes: Adelino Silva 
Fisioterapeuta: Cristiana Costa 
Diretor Desportivo: Eurico Silva 
Presidente: José Moreira 
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Nuno Gonçalves, ao centro, lidera equipa técnica 


Jogos de pré-época 

16 agosto: Guilhofrei-Vieira (20h00) 

18 agosto: Guilhofrei-juniores Fafe (16h00, apre- 
sentação aos sócios) 

20 agosto: Selho-Guilhofrei (20h00) 

24 agosto: Santo Estevão-Guilhofrei 

28 agosto: Antime-Guilhofrei (20h00) 

31 agosto: Berço-Guilhofrei (10h30) 


Antônio Valdemar 


José Moreira, presidente do Guilhofrei 
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85.º VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 


Afonso Eulálio da ‘show’ 
e veste amarela na Torre 


Afonso Eulálio assumiu ontem a liderança da Volta a Portugal 


guatemalteco Ser- 
gio Chumil (Burgos- 
-BH) venceu ontem, 
no Alto da Torre, a 
terceira etapa da Volta a 
Portugal em bicicleta, e 
Afonso Eulálio (ABTF- 
-Feirense), segundo, as- 
sumiu a liderança da 85.º 
edição da corrida. 
Chumil, de 23 anos, 
cumpriu os 161,2 quiló- 
metros entre o Crato, dis- 
trito de Portalegre, e o Al- 
to da Torre, na Serra da 
Estrela, em 04:10.10 ho- 
ras, menos três segundos 
do que Eulálio, segundo 
na etapa, que subiu do 10.º 
para o primeiro lugar da 
classificação geral. 
Eulálio estava a 01.25 
minutos do anterior lí- 


der, Colin Stússi (Vorarl- 
berg), e conquistou 11 se- 
gundos de avanço sobre o 
suíço, que segue no segun- 
do posto, apesar de hoje 
não ter ido além do oita- 
vo lugar na etapa, a 01.35 
de Chumil. O espanhol 
Jon Agirre (Kern Pharma), 
hoje terceiro a 20 segun- 
dos, ocupa a mesma posi- 
ção na classificação geral, 
a 13 segundos de Eulálio. 

Hoje, a quarta de 10 
etapas liga o Sabugal à 
Guarda em 164,5 quilóme- 
tros, com a meta a coin- 
cidir com uma contagem 
de montanha de tercei- 
ra categoria, a última de 
cinco subidas categori- 
zadas da tirada, antes do 
dia de descanso, amanhã. 


Classificação 

da terceira etapa 

1. . Sergio Chumil, Gua 
(Burgos-BH), 04:10.10 
horas. 

(média: 38,662 km/h). 

2. Afonso Eulálio, Por 
(ABTF-Feirense), a 03 
segundos. 

3. Jon Agirre, Esp (Kern 
Pharma), a 20. 


Classificação geral 

1. Afonso Eulálio, Por (AB- 
TF-Feirense), 12:22.48 
horas. 

8. Jon Agirre, Esp (Kern 
Pharma), a 13 

3. Colin Stússi, Sui (Vo- 
rarlberg), a 14 segundos. 


Geral por equipas 
1. AP Hotels&Resorts-Ta- 


vira-Farense, Por, 37:14.53 
horas. 

2. Euskaltel-Euskadi, Esp, 
a 44 segundos. 

3. Burgos-BH, Esp, a 1.37 
minutos. 


Classificação 

da montanha 

1. Jon Agirre, Esp (Kern 
Pharma), 26. 

2. Sergio Chumil, Gua 
(Burgos-BH), 25. 

3. Colin Stússi, Sui (Vorar- 
Iberg), 23. 


Pontos 

1. Nicolás Tivani, Arg 
(Aviludo-Louletano-Lou- 
lé Concelho), 40. 

2. Tomás Contte, Arg 
(Aviludo-Louletano-Lou- 
lé Concelho), 82. 

3. Scott McGill, EUA 
(Echelon Racing), 28. 


Classificação 

da juventude 

1. Jaume Guardefo, Esp 

(Caja Rural-Seguros RGA). 

2. Alexandre Mon- 

tez, Por (Credibom-LA 

Alumínios-MarcosCar). 

3. Pablo Carrascosa, Esp 

(Kern Pharma) 
Redação/Lusa 


AFONSO EULÁLIO APÓS ASSUMIR A LIDERANÇA DA 85.º VOLTA A PORTUGAL 


«Sensação única» 


fonso Eulálio é 

o novo camisola 

amarela da 85.º Vol- 

ta a Portugal em Bi- 
cicleta e estava muito sa- 
tsifeito por estar a liderar 
a prova. 

«É uma sensação única 
[vestir a amarela]. Vamos 
dia-a-dia e vou dar mais 
trabalho à equipa. Ainda 
sou um menino, não sei o 
que vamos fazer. Tenho o 


António Carvalho na equi- 
pa, com muita experiên- 
cia. Ainda falta muito pa- 
ra acabar a Volta. 

Eu e o [Sergio] Chu- 
mil tínhamos objetivos 
diferentes. Ele vinha da 
fuga, percebo que não 
trabalhasse. 

Queria ganhar a eta- 
pa, vestir a amarela, ga- 
nhar a Volta, mas as coi- 
sas não funcionam assim. 


Vou dormir e amanhã é 
outro dia»», disse o ciclis- 
ta no final da etapa de on- 
tem que terminou no al- 
to da Torre. 

Os 11 segundos que le- 
va de vantagem sobre Co- 
lin Stussi ainda não dão 
qualquer tranquilidade a 
Afonso Eulálio. 

«Onze segundos é uma 
margem pequena, mas 
ontem estava a minuto 


e meio. 

A Volta a Portugal é 
muito grande e ainda vai 
passar muita coisa. 

Sei que tenho uma 
equipa muito forte em 
meu redor, com mui- 
ta experiência com o 
António Carvalho. Vamos 
pensar dia-a-dia», frisou 
o ciclista da ABTF-Feiren- 
se) 

Redação/Lusa 


FUTEBOL FEMININO 
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Espanha soma sexto 
titulo feminino 
de futebol de sub-l9 


A Espanha sagrou-se ontem campeã europeia fe- 
minina de futebol de sub-19 pela sexta vez, a ter- 
ceira seguida, ao vencer os Países Baixos, por 2-1, 
no prolongamento, após a igualdade 1-1 no tem- 
po regulamentar da final disputada em Kaunas. 

Eguiguren desempatou a final, aos 118 minu- 
tos, num encontro em que a 'rojita' tinha come- 
çado a vencer, com um golo de Marisa, logo aos 
seis minutos, mas que ficou igualado com o ten- 
to de Danique Tolhoek, aos 59. 

As duas finalistas já se tinham cruzado na fase 
de grupos, no passado dia 18 de julho, então com 
vantagem para as neerlandesas, campeãs conti- 
nentais em 2014, por 1-0, também, na ocasião, 
com um golo tardio, de Lotte Keukelaar, aos 87. 

Os dois países seguiram para as meias-finais, 
deixando pelo caminho a também hexacampeã 
Alemanha, superando, no acesso à final, a Ingla- 
terra, no caso da Espanha, ao vencer por 3-1, e a 
França, no das neerlandesas, por 2-0. A avança- 
da do Athletic Bilbau Daniela Agote, de 17 anos, 
foi eleita a melhor jogadora da fase final. 


eco valor e L.V.A! incluídos) 


2590368694 kimese 
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NADADOR VIMARANENSE, JOÃO COSTA, FAZ HOJE A ESTREIA NOS JOGOS OLÍMPICOS NOS 100 METROS COSTAS 


PARIS 2024 


QRP 


«Vou lutar e desfrutar 
como se fosse a minha ultima prova» 


nadador de Guima- 

rães, João Costa, faz 

hoje a sua estreia nos 

Jogos Olímpicos. O 
atleta, de 22 anos, que em 
Portugal representa o Vi- 
tória SC, entra em ação 
às 10h48 [hora de Portu- 
gal] na prova de 100 me- 
tros costas. 

«Estou ansioso por me 
estrear nos Jogos Olímpi- 
cos. Vou lutar e desfrutar 
como se fosse a minha úl- 
tima prova», disse o nada- 
dor minhoto em declara- 
ções prestadas na página 
do Comité Olímpico de 
Portugal. 

João Costa, de apenas 
22 anos, cumpre em Fran- 
ça a sua 23. internaciona- 
lização por Portugal, e é 
um dos nadadores mais 
promissores do país. João 
Costa nadou as elimina- 
tórias dos 100 costas no 
Mundial de Fukuoka no 
tempo de 53.71, superando 
em 3 centésimos a marca 
exigida para competir em 
Paris Nesta épocas, o na- 
dador do Vitória foi sub- 
metido a uma intervenção 
cirúrgica ao ombro direito 


W O, 


PORTUGAL 99 


Vimaranense João Costa estreia-se hoje numa prova olimpica 


e pouco competiu. Ainda 
assim apresentou-se com 
resultados consistentes no 
circuito Mare Nostrum, 
em junho. 


Catarina Costa foi 9.º 
no Judo (-48 kg) 

No Judo, Catarina Costa 
foi ontem eliminada nos 
oitavos de final da cate- 
goria de -48 kg nos Jogos 
Olímpicos Paris2024, ao 
perder com a paraguaia 


Gabriela Narvaez (60.º do 
mundo). A olímpica lusa, 
sétima do mundo e cabe- 
ça de série, caiu de forma 
inesperada diante da an- 
tepenúltima judoca en- 
tre as 81 inscritas na cate- 
goria mais leve do judo 
feminino, e depois de na 
primeira ronda ter afas- 
tado a alemã Katharina 
Menz (25.º). 

Catarina Costa perdeu 
o segundo combate já no 


JOÃO COST 


NATAÇÃO |100M COS 


Domingo, 28 
æ 10] 
o 1 


‘golden score’, ao sofrer 
um ippon aos 1.22 mi- 
nutos do prolongamento 
(05.22 no total do comba- 
te), e terminou a compe- 
tição no 9.º lugar. 


Diploma olímpico 

para o ciclista Nelson 

Oliveira 

Nelson Oliveira foi sétimo 

no contrarelógio e alcan- 

çou um diploma olímpico. 
O sonho de Nelson Oli- 


José Sena Loulão/Lusa 


veira era uma medalha, 
mas o ciclista português 
mostrou-se hoje feliz por 
ter cumprido o objetivo 
de levar um diploma pa- 
ra casa no contrarreló- 
gio dos Jogos Olímpicos 
Paris2024. 

«Sabíamos que hoje ia 
ser importante não correr 
demasiados riscos, pois 
podíamos perder tudo, 
e felizmente cheguei à 
meta são e salvo e conse- 
gui o meu objetivo, que 
era levar para casa um di- 
ploma olímpico», resu- 
miu um sorridente Nel- 
son Oliveira. 

Quando passou na zona 
mista da Ponte Alexandre 
II, o ciclista português já 
sabia que tinha repetido o 


sétimo lugar do Rio2016 e, 
assim, conquistado o pri- 
meiro diploma da Missão 
lusa a Paris2024. 

«Sabia que as meda- 
lhas eram bastante com- 
plicadas, mas impossível 
não eram. Mas o diploma 
olímpico sabia que estava 
ao meu alcance». 

«O sonho é sempre 
uma medalha, não é? Mas 
sabemos que há que ser 
realistas e há que pensar 
que há outros melhores» 

O belga Remco Evene- 
poel sagrou-se campeão 
olímpico de contrarreló- 
gio, num pódio que ficou 
completo com o italiano 
Filippo Ganna, prata, e o 
também belga Wout van 
Aert, bronze. 


ATLETAS PORTUGUESES EM AÇÃO 


Agenda para hoje 


10h43: Natação 100 metros costas: João Costa 


11h15: Ténis Mesa: Fu Yu 


18h10: : Ciclismo BTT/XCO: Raquel Queirós 
18h50:Ginástica Artística: Filipa Martins 


PARIS 2024: CICLISMO: ATLETA POVEIRO FOI 25.º ONTEM NO CONTRARRELÓGIO 


Rui Costa aponta à prova de fundo 


ui Costa está focado 
já na prova de fun- 
do [3 de agosto] dos 
Jogos Olímpicos Pa- 
ris2024, após ter sido on- 
tem25.º no contrarrelógio, 


notando que o percurso 
muito aberto e o menor 
número de ciclistas do 
pelotão tornará estraté- 
gica a parte final. 

«Não é um contrarre- 


lógio que me agrada mui- 
to, pelo tipo de percurso. 
E o facto de também es- 
tar a chover, torna-o um 
percurso muito mais pe- 
rigoso», disse. 


Campeão mundial de 
fundo em 2018, ciclista da 
Póvoa de Varzim , de 87 
anos, sabe o que é preciso 
para ganhar um grande tí- 
tulo por seleções, perspe- 


tivando que a prova de dia 
03 de agosto será “muito 
aberta”, 

“É um percurso 
não muito duro, mas tem 
algum tipo de dificulda- 


de. A dificuldade maior 
talvez seja mesmo o per- 
curso em si pelo facto de 
ter 270 e algo quilóme- 
tros», disse. 

Redação/Lusa 
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“LNROS PARA ABRAÇAR” 


“Aos sábados de manhã, o Alexandre e o Vasco... lá estavam, 
prontos, prontos para mais um ensaio na banda de música. Eles, os 
dois, eram diferentes. Os dois eram diferentes, mas continuavam 
amigos.” Vasco Rodrigues, 9 anos 

Adquirir conhecimento é um caminho em que as crianças 
descobrem-se a si mesmas e o ambiente que as rodeia. Quando essa 
aprendizagem surge a partir do intercâmbio de saberes e de 
opiniões, as relações sustentam-se e criam-se laços, partilham-se 
metas e sonhos, participam do convite de estar juntas e tentar 
compreender e “Ler o Mundo”. 

As crianças são sujeitos de direitos com saberes próprios. Em 
“Soy Niño, Sou Criança”, estimula-se a autoconfiança e por decisão 
voluntária, elas começam a manifestar, a seu ritmo, a disposição de 
expressar-se, partilhar afetos e gerar vínculos de amizade, 
transformando-se em colegas e amigos que podem construir metas 
grupais. Nessas oportunidades, entre pares, assumem que é 
necessário confiar, defender e argumentar, com respeito às 
diferenças e em consenso. 

Com o apoio do Município de Ponte de Lima, “Soy Nifio, Sou 
Criança” implementou esta experiência de participação com 
crianças, nos Centros de Educação Básica de Refoios e de Arcozelos 
durante o ano letivo 2023-2024. Na mais recente “Feira do Livro” de 
Ponte de Lima foram apresentados os “Livros para Abraçar”, das 
crianças como autoras e criadoras de livros. Neste projeto, contou- 
se com a cooperação dos professores do Centro Educativo de 
Refoios, Paulo Morais (3º ano), Adelaide Leite (1º ano), Miguel 
Santos (2º ano), Aurora Baptista (4º ano) e da Professora Rosa Lima 
(3º ano) do Centro Educativo de Arcozelo. 

Os objetivos que guiaram, esta iniciativa, foram estimular nas 
crianças, as suas capacidades a partir da ótica da Educomunicação, 
que significa comunicar ao serviço da sociedade, também através da 
promoção dos valores da natureza e da cidadania infantil. A “Feira 
do Livro” foi um especial cenário para partilhar a experiência. 
“Sábado, dia 20 e 21 de Julho, foi a “Feira do Livro” de Ponte de 
Lima. De manhã, fui arrancar batatas. Tomei banho, fui ao campo, 
lavei os pés e chegou a grande hora da “Feira do Livro”. Chegando lá 
apresentei o livro que tinha feito na escola e li a minha história. Vai 
ser um dia em cheio.” (Camila, 9 anos) 

Assim tiveram o desafio de ler os livros das suas turmas com as 
famílias e o público presente. Os livros escritos, ilustrados e 
defendidos foram o processo resultante de debates e criações 
progressivas durante o ano, em formatos artesanais de grande 
tamanho. As crianças, na “Feira do Livro”, foram desafiadas a 
apresentar seus olhares, ficando o convite aberto para elas e outras 
crianças a construir também uma pequena proposta de livro 


artesanal durante a sessão de Educomunicação, “Livros para 
Abraçar”. 

As práticas de Educomunicação desenvolvem ações 
transformadoras, que segundo o educador Paulo Freire são 


emancipadoras, porque se ocupam da liberação do ser humano e 
dos seus saberes. As crianças confirmam que são pessoas capazes, 
em processos de compreensão da liberdade e da vida em 
democracia. Nestes espaços promovem o respeito e a cooperação, 
enfrentam os medos e em consequência, fortalecem a confiança, a 
amizade, o afeto, a curiosidade e o encantamento por aprender. 

Os “Livros para Abraçar” foram motivos para o encontro e a 
aproximação, uma experiência livre que gerou entusiasmo pela 
criação e o agrado pela convivência. Assim o expressaram os livros 
das crianças autoras... “A Quinta da Felicidade” (1º ano CEB Refoios), 
“Os amigos da Floresta” (2º ano CEB Refoios), ”As Árvores sentem e 
falam com as crianças” (3º ano CEB Refoios), “A Grande e Bela 
Floresta. Tudo o que nela acontece” (4º ano CEB Refoios), “A Árvore 
nos Desenhos e nas Histórias das Crianças” (3º ano CEB Arcozelo). 
“Acho que as crianças têm muitas palabras” (Juliana, 8 anos). “O 
livro conta a verdade” (Jheycob, 8 anos). 
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Defendemos uma educação experiencial que seja sustentada 


CONVERSAS 
GIGANTES 


SOBRE, PARA E COM AS CRIANÇAS 


inspiradas nestas raízes, 


Į” 


fechadura para guardar segredos! 


Francisca, 9 anos 


vi LIVRO 


PONTE LIMA 


HISTÓRIAS DE CRIANÇAS AUTORAS.. « NA “FEIRA DO LIVRO” DE PONTE DE LM 
“O que Aconteceu???” “a brvore Vaidosa” 


“sto é estranho, o que se passa com os elefantes? “Era uma vez uma árvore vaidosa que não 
Aconteceu-lhes alguma coisa antes? Não param deixava pessoas sujas subirem na sua pele. A 
quietos um segundo. Vou observar melhor.. Aqui árvore disse: - Sai daqui! Não entram pessoas 
está a prova! Algo estranho na comida, aquele sujas! E o menino respondeu-lhe: - Olha por 
líquido... o que será? ESTE LÍQUIDO!!! Eu vou dar (e deixa-me! Mas a árvore nunca o deixava. 
uma olhada a este lugar. Isto não é algo que se As crianças estavam sujas e tentavam subir à 
faça a algum animal. Voltou a dizer... O que árvore. Claramente não deixava. Numa bela 
aconteceu? Como é que isto tem boas avaliações? noite ela sonhou com muitas crianças a brincar 
Espera lá o que é isto” ESTA COISA!!! Há!!! A à volta dela e assim começou a deixare a ser 
poluição... Não deixem que o vosso mundo sejg boa. As crianças ficaram felizes para sempre.” 
afetado pela poluição!!!”... Autor: Pedro Amorim, 9 anos 


Autor: Enzo Rodrigues, 10 anos "O Dia em que as Árvores Enlouqueceram” 


“O dia em que isto tudo aconteceu. Foi em 2017 e 
agora vou vos contar como tudo se passou. As 
pessoas cuidavam muito mal, muito mal das árvores 
e da natureza. Com isso todas às árvores 

estava sempre a pousar na coruja. A coruja começaram a enlouquecer. Quando às árvores 
ficava muito irritada porque a moscaera  enlouqueceram, no mundo inteiro começaram a 
(DROPS. muito chata. A coruja pediu a sua amiga haver muitas destruições de casas, prédios, carros e 
AS > Fh aranha para ajudar a preparar uma muitas, mais outras coisas. Com isso, um jornalista e 

y i armadilha para apanhar a mosca. A aranha um cientista descobriram a situação. Eles 
(4 4 concordou e fez uma teia. Juntas esperaram descobriram e comunicaram a todos os canais de 
que a mosca caísse na armadilha. Não televisão, as rádios, incluindo a rádio “Soy Nifio, Sou 
demorou muito devido à sua teimosia. A Criança”. A população ajudou com muitos alto 
coruja e a aranha deram uma grande lição à falantes. Quem já sabia começou logo a plantar 
mosca. Por fim, a mosca, a coruja e a aranha árvores. No final, a natureza agradeceu à população 


ficaram amigas e a mosca aprendeu que não e go cientista. Foi assim que esta história acabou. É 
EA 
devemos chatear os outros”. Autor: Salvador assim que devem tratar a nossa natureza.” 


Ferreira, 9 anos Autora: Joana Pereira (9 anos 


“Era uma vez uma mosca teimosa, que 


Ilustrações: Salvador Ferreira, Enzo Rodrigues e Pedro Amorim 


Bibliografia: Freire, Paulo (1994). Educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 


Agradecimentos pela cooperação e apoio: Município de Ponte de Lima /Biblioteca do Município de Ponte de Lima /Agrupamento de Escolas de Arcozelo /Escola Básica de Arcozelo e de Refoios do Lima. 


em práticas mobilizadoras e processos de sensibilização com 
base na investigação curiosa e a partir do diálogo, da 
participação, da cooperação, do respeito. As propostas 
geram confiança e estimulam 
orgulho pelo próprio conhecimento. “Numa tarde de verão, 
uma chave criativa estava a pedir ajuda. Ela queria uma 
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14:00 SIC Notícias Domingo 
15:30 60 Minutos 

16:00 SIC Notícias Domingo 
16:45 Volante 

17:00 SIC Notícias Domingo 
20:00 Jornal Da Noite 
21:30 Jornal De Domingo 
23:00 Toda A Verdade 
00:00 Jornal Da Meia Noite 


CNN 


PORTUGAL 


09:14 CNN Domingo 

09:30 Pitch 

10:00 CNN Domingo 

10:45 Diário do Euro 

11:00 CNN Domingo 

12:30 Diário do Euro 

13:00 CNN Domingo 

13:55 Correspondente de Guerra 
14:50 CNN Domingo 

16:15 GTI Plus 

16:30 New In Town 

17:00 CNN Domingo 

18:30 CNN Breaking News 
22:42 O Princípio Da Incerteza 
23:42 CNN Meia Noite 


CANAL HOLLYWOOD 


07:20 Gremlins, O Pequeno Monstro 
09:05 Gremlins 2: A Nova Geração 
10:50 A Pantera Cor-de-Rosa 2 
12:25 Robôs 
13:55 A Vida De Um Campeão 
15:45 Liga da Justiça 
17:40 Collide - A Alta Velocidade 
19:20 As Pequenas Coisas 
21:30 Mechanic: Assassino 
Profissional 
23:10 The Conjuring 3 
A Obra do Diabo 


OUVIR 


TELEVISÃO 


SPORTº“TV1 


06:00 


08:00 


08:30 


09:00 


11:00 


13:00 


15:00 


17:00 


18:20 


21:20 


21:50 


22:25 


00:25 


Hansa Rostock x Lazio 
Jogo de Preparação 
Man. City x AC Milan 
Jogo de Preparação 
Sporting CP x At. Bilbau 
Jogo de Preparação 

U. Berlim x Rangers 
Jogo de Preparação 
Chelsea x Celtic 

Jogo de Preparação 
Man. City x AC Milan 
Jogo de Preparação 
Sporting CP x At. Bilbau 
Jogo de Preparação 
Antevisão: FC Porto x Al 
Nassr - Jogo de Preparação 
FC Porto x Al Nassr 
Jogo de Preparação (Direto) 
Man. City x AC Milan 
Jogo de Preparação 
Sporting CP x At. Bilbau 
Jogo de Preparação 
River Plate x Sarmiento 
Liga Argentina (Direto) 
Instituto x Boca Juniors 
Liga Argentina (Direto) 


SPORTºTV 2 


06:00 


07:00 


09:00 


11:00 


13:00 


15:00 


17:00 


19:00 
21:00 


23:00 


23:10 


23:20 


23:55 


02:00 


San Lorenzo x Newell's Old 
Boys - Liga Argentina 
Nuremberga x Juventus 
Jogo de Preparação 

Ténis: UMAG 

ATP World Tour 250 

Ténis: W100 Figueira 

Da Foz (Direto) 

Ténis: Kitzbuhel 

ATP World Tour 250 

Ténis: Atlanta 

ATP World Tour 250 

Ténis: Atlanta 

ATP World Tour 250 

Ténis: W100 Figueira Da Foz 
Ténis: Atlanta 

ATP World Tour 250 (Direto) 
Golfe: Camp. Nacional 
Absoluta Kia 

Quinta Do Perú 

Natação: Meeting De Águas 
Abertas Da Goma 

Águas Abertas 

Man. City x AC Milan 

Jogo de Preparação 
Wolverhampton x West Ham 
Jogo de Preparação (Direto) 
Ténis: W100 Figueira Da Foz 


AXN 


06:58 
08:48 
09:33 
10:18 
11:06 
11:54 
12:42 
13:32 
14:37 
16:32 
18:25 


20:14 
21:55 
23:34 
01:24 


Gringo 

Hudson & Rex 
Hudson & Rex 
Hudson & Rex 
Hudson & Rex 
Hudson & Rex 
Hudson & Rex 
Viola come il mare 
13 Minutos 
Geostorm - Ameaça Global 
Horizonte Profundo 
Desastre No Golfo 
Braven 

Borboleta Negra 
Golpe Final 

A Idade do Gelo 2: 
Descongelados 


A programação incluída nesta página é fornecida pelas estações de televisão. O Diário do Minho não se responsabiliza por eventuais alterações efetuadas pelos canais. 


FILME 
"LIGA DA JUSTIÇA" 


OS 


IMPULSIONADO PELA RESTAURAÇÃO DE SUA FÉ NA 
HUMANIDADE E INSPIRADO PELO ATO ALTRUÍSTA DO 
SUPERMAN, BRUCE WAYNE CONVOCA SUA NOVA ALIADA DIANA 
PRINCE PARA O COMBATE CONTRA UM INIMIGO AINDA MAIOR, 
RECÉM-DESPERTADO. 


Canal Hollywood, 15H45 


CINEMA 


FÓRUM - VIZELA 


CINEPLACE - NOVA ARCADA 


Sala 1 - DIVERTIDA-MENTE 2 (2D V.P). (M06) 
14h50, 16h50, 19h00 


Sala 1 - DIVERTIDA-MENTE 2 — VP 2D ATMOS (M06) 
12h20 


Sala 1 - DIVERTIDA-MENTE 2 (2D V.O). (M06) 
21h20 


Sala 1 - DEADPOOL X WOLVERINE — 2D ATMOS(M14) 
14h20, 16h50, 19h30, 22h10 


Sala 2 - GRU, O MALDISPOSTO 4 (2D V.P). (M06) 
15h00 


Sala 2 - DIVERTIDA-MENTE 2 — VP 2D ATMOS (M06) 
13h00, 15h00, 17h10, 19h20 


Sala 2 - DEADPOOL & WOLVERINE (3D V.O). (M12) 
17h00 (3D) 


Sala 2 - DEADPOOL X WOLVERINE — 2D ATMOS (M14) 
21h30 


Sala 2 - O COLECIONADOR DE ALMAS (M16) 
19h20 


Sala 3 - DIVERTIDA-MENTE 2 — VP 2D (M06) 
11h00, 13h30, 15h30, 17h40, 19h50 


Sala 2 - PODIA TER ESPERADO POR AGOSTO (M12) 
21h30 


Sala 3 - COMPLETAMENTE PASSADO - 2D 
21h50 


Sala 3 - DEADPOOL & WOLVERINE (2D VO) (M12) 
15h10, 21h40 


Sala 4 - DIVERTIDA-MENTE 2 — VP 2D (M06) 
13h20, 15h20, 17h30, 19h40 


Sala 3 - LEVA-ME PARA A LUA (M12) 
17h50 


Sala 4 - DIVERTIDA-MENTE 2 — VO 2D (M06) 
21h50 


NOS - BRAGA PARQUE 


Sala 1 - O COLECIONADOR DE ALMAS (CB) 
14h10, 16h50, 19h20, 22h00, 00h20 


Sala 2 - PODIA TER ESPERADO POR AGOSTO (M12) 
13h00, 16h00, 18h50, 21h40, 00h30 


Sala 3 - DEADPOOL & WOLVERINE (CB) 
12h30, 15h30, 18h30, 21h30, 00h25 


Sala 4 - GRU, O MALDISPOSTO 4 (M6) DOB. 
10h50, 13h15, 15h40, 18h10 


Sala 4 - GRU, O MALDISPOSTO 4 (M6) 
20h40, 23h30 


Sala 5 - DEADPOOL & WOLVERINE (CB) 3D 
14h00 (62), 17h00 (52), 21h00, 00h00 


Sala 5 - DIVERTIDA-MENTE 2 (M6) 3D DOB. 
11h10, 13h50 (Exceto 62), 16h20 (Exceto 52 e 62), 18h40 (Exceto 52) 


Sala 6 - DIVERTIDA-MENTE 2 (M6) DOB. 
10h40, 13h20, 15h50, 18h20 


Sala 6 - A MALDIÇÃO DE BAGHEAD (M14) 
20h50, 23h40 


Sala 7 - BAD BOYS: TUDO OU NADA (M14) 
13h30, 16h10 


Sala 7 - DIVERTIDA-MENTE 2 (M6) LEG. 
19h00, 21h20, 00h05 


Sala 8 - TORNADOS (M12) 
12h40, 15h20, 18h15, 21h10, 00h10 


Sala 9 - DIVERTIDA-MENTE 2 (M6) DOB. 
11h00, 13h40, 16h30, 19h10 


Sala 9 - UM LUGAR SILENCIOSO: DIA UM (M14) 
21h50, 00h15 


X 


«Mantendo-se junto dos idosos, reconhecendo o papel in- 
substituível que eles têm na família, na sociedade e na Igre- 
ja, também nós receberemos muitos dons, tantas graças e 
inúmeras bênçãos!» 

Papa Francisco — (DPontifex pt 


Sala 6 - DEADPOOL X WOLVERINE — 2D ATMOS (M14) 
113h40, 16h20, 21h40 


Sala 6 - DEADPOOL X WOLVERINE — 3D ATMOS (M14) 
19h10 


Sala 7 - DIVERTIDA-MENTE 2 — VP 2D (M06) 
13h10, 15h10, 17h20, 19h30 


Sala 7 - PODIA TER ESPERADO POR AGOSTO - 2D (M06) 
21h40 


Sala 10 - DIVERTIDA-MENTE 2 — VP 2D ATMOS (m06) 
12h00 


Sala 10 - DEADPOOL X WOLVERINE - 2D ATMOS (M14) 
14h00, 16h40, 19h20, 22h00 


Sala 11 - DIVERTIDA-MENTE 2 — VP 2D (M06) 
12h00, 14h00, 16h001 


Sala 11 - O COLECIONADOR DE ALMAS (CB) 
18h00, 20h10, 22h20 


Sala 12 - GRU, O MALDISPOSTO 4 - VP 2D (M06) 
11h30, 13h30, 15h30, 17h3, 19h30 


Sala 12 - TORNADOS - 2D (M12) 
21h30 


9a 


00h00 Movimento Rock; 01h00 Fora d'Horas; 02h00 Mu- 
sic Hall; 08h00 Abel Duarte; 11h00 Elisabete Apresentação; 
13h00 Sara Pereira; 15h00 Elisabete Apresentação; 17h00 
Sara Pereira; 19h00 Português Suave; 20h00 Rum(o) Des- 
portivo; 21h00 MundoMix; 22h00 Connected 
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OS 


PAUSA 


PALAVRAS CRUZADAS 


W- 2s 45 6|7]s8/ 910 
1 E 
2 E 

3 
4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 


Com o apoio da Porto Editora 


QUEM FALA ASSIM. 


"As oportunidades multiplicam-se à medida que são 


agarradas." 
Sun Tzu 


Horizontais: 1- Faca de abater os carneiros, no matadouro; Pref. 
de afastamento. 2- Fixação das varas das videiras aos esteios. 
3- Pessoa que passou de um partido para outro. 4- Ferimento 
(inf.); Espaço de uma moeda ou medalha em que se grava uma 
inscrição ou data. 5- Amor (pop.); Dar segunda sacha a (milho). 
6- Pretérito imperfeito do indicativo do verbo ser; Cortina que 
sobe e desce por meio de um mecanismo apropriado. 7- Creme; 
Bancas. 8- Contração espástica dos músculos da mastigação que 
dificulta a abertura da boca, que está em oclusão forçada; Pref. 
de introdução. 9- Caminho ou estrada que conduz de um ponto 
a outro; Pron. pess. 10- Subornar alguém. 


Verticais: 1- Ato de jurar perante um juiz. 2- Implorar com vee- 
mência. 3- Relativo à geração. 4- Rio que desagua junto a Vila do 
Conde; Segurar pela asa. 5- Faz a digestão de; Oceano. 6- Prurido 
das gengivas antes do despontar dos dentes. 7- Que ri; Jamaica 
(abrev.). 8- Curvatura, de concavidade posterior, na coluna 
vertebral do homem. 9- Exprime surpresa (interj.); Pessoa que 
assegura o cumprimento ou realização de alguma coisa. 10- Corta 
...: alimento ou bebida que se consome para limpar o palato entre 
dois pratos ou no final da refeição; Irão (abrev.). 


SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR | Horizontais: 1- Sinusite. 2- Atamento. 3- Patifarias. 4- Emalar; Dom. 5- Rali; ear. 6- Az; Travia. 7- Voga; 
Dedal. 8- Ingrão; Era. 9- Ta; Ir; ão. 10- Estouvados. Verticais: 1- Superávite. 2- Amazonas. 3- Natal; GG. 4- Utilitário. 5- Safa; Aru. 6- Ima- 


reado. 7- Ter; Ave; Já. 8- Enídride. 9- Tão; Aarão. 10- Gosma; Laos. 


SUDOKU 


DIFICULDADE: FÁCIL 


3 


DIFICULDADE: DIFÍCIL 


REGRAS SUDOKU: O Sudoku é um jogo de lógica muito simples e cativante. O objectivo é preencher uma grelha (9x9) com números de 1 a 9, sem repetir números em cada linha 


e em cada coluna. Também não se pode repetir números em cada quadrado de 3x3. Bom Jogo! 


* Solução do número anterior * Solução do número anterior 


aq 
N 
w 
N 


wolo j|N u ojee 
eJIN UJAN ojoon 
JAIN e wje 


Nje 


CALENDÁRIO 


DOMINGO XVII DO TEMPO COMUM 


Verde — Ofício do domingo (Semana | do Saltério). 
Te Deum. 
t Missa própria, Glória, Credo, pf. dominical. 


L 12 Re 4, 42-44; Sl 144 (145), 10-11. 15-16. 17-18 
L 2 Ef 4, 1-6 
Ev Jo 6, 1-15 


HUMOR 


O pai chama o filho para uma conversa: 

— A tua professora disse que, dos 20 alunos da 
turma, tu és o pior. 

— Mas, pai, podia ser pior. 

— Pior? Como? 

— A turma podia ter 40 alunos... 


CONFISSÕES 


CARMO -— Das 8h30 às 9h00, das 9h30 às 11h00 e das 
15h30 às 18h30 (de terça-feira a sábado). CONGREGA- 
DOS - Todos os dias, exceto aos domingos e dias san- 
tos, conforme o horário afixado nas pautas de avisos 
da igreja. MENSAGEIRO - Das 10h00 às 12h00, exceto 
quartas-feiras, domingos e feriados. PÓPULO - Todos 
os dias, exceto terças-feiras e domingos, das 8h30 às 10h00. 
SÉ CATEDRAL — sábado das 09h00 às 10h30. IGREJA DO 
SALVADOR - Todos os dias, das 16h30 às 16h55, exceto à 
segunda-feira. IGREJA DOS TERCEIROS — De terça a sexta- 
-feira, das 09h15 às 10h45. 


VEJA SE SABE.. 


www .diariodominho.pt 


Qual cidade é conhecida como "A Cidade Eterna"? 


“DWOY :Y 


BRAGA: Oliveira VILA VERDE: Medeiros 
Rua Frei José Vilaça n.º 101 

VIANA 
AMARES: Pinheiro Manso DO CASTELO: Areosa 
BARCELOS: A Minha Farmácia ARCOS 

DE VALDEVEZ: Central 
CABECEIRAS 
DE BASTO: Azevedo Carvalho CAMINHA: Brito 
CALDAS MELGAÇO: Gonçalves 
DE VIZELA: Alves 

MONÇÃO: Pereira & Barreto 
CELORICO 
DE BASTO: Neves Ferreira PAREDES 

DE COURA: Ribeiro 
ESPOSENDE: Monteiro 

PONTE 
FAFE: Sousa Alves DA BARCA: Moderna 
GUIMARÃES: Barbosa PONTE 

DE LIMA: S. Gonçalo 
PÓVOA 
DE LANHOSO: Misericórdia TERRAS 

DE BOURO: Alvim Barroso 
VIEIRA 
DO MINHO: Martins VALENÇA: Do Jardim 
VILA NOVA Da Devesa VILA NOVA 
DE FAMALICÃO: Delães DE CERVEIRA: Cerqueira 
TELEFONES ÚTEIS 
EMERGÊNCIA... 112 FAMALICÃO 

„252 373 375 

AMARES H ital 252 300 800 
GNR a253 900 070 PARS ERN 
Centro de Saúde..........253 909 230 Bombeiros Voluntários..252 301 110 


Bombeiros Voluntários ..253 993 162 


BARCELOS 

802 570 
Hospital. 3 809 200 
Bombeiros Voluntários ..253 802 050 
BRAGA 
Hospital de Braga............253 027 000 
GNR. ..253 203 030 
PSP: ..253 200 420 
Polícia Municipal.............253 609 740 
Cruz Vermelha.................253 208 872 


Bombeiros Sapadores....253 264 077 
Bombeiros Voluntários ...253 200 430 
Braga Táxis 253 253 
916 233 602 - 966 233 602 - 936 233 602 
Ambubraga Ambulâncias...253 257 257 
Loja do Cidadão 


(Informações)... 707 241 107 
ESPOSENDE 

GNR Ena pana raia D3-089:/110) 
Hospital... 253 965 115 
Bombeiros Voluntários ..253 969 110 
FAFE 

GNR. ..253 490 890 
Hospital. ..253 700 300 


Bombeiros Voluntários ..253 598 111 


GUIMARÃES 
PSP 253 540 660 
Hospital... 253 540 330 


Bombeiros Voluntários..253 515 444 


PÓVOA DE LANHOSO 
Bombeiros Voluntários..253 639 240 
Hospital António Lopes.253 639 030 


TERRAS DE BOURO 

Centro de Saúde... 253 350 030 
GNR aiiaabiimi tasas AD GIL 137 
Bombeiros Voluntários..253 350 110 


VIANA DO CASTELO 

PSP ga eee O 809:880 
Hospital ss sussa assal 258 802 100 
Bombeiros Voluntários..258 730 643 


VILA VERDE 
ON masa aa 253 320 100 
Hospital... 253 310 120 


Bombeiros Voluntários..253 310 390 


VIZELA 
ONR ARE EE EE E 253 481 261 
Centro de Saúde............... 253 589 040 


Bombeiros Voluntários ...253 489 100 
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CARLOS MIGUEL MOUTA LDA 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 
DE 


José Mouta de Oliveira 


A gerência participa a todas as pessoas de suas relações 
e amizade o falecimento do Sr? JOSÉ MOUTA DE OLIVEIRA, 
pai do sócio gerente desta empresa. 

O funeral realiza-se hoje dia 28 de julho às 13h15, com 
missa de corpo presente na igreja de Nossa Senhora da Luz, 
em Lisboa, finda a qual irá a sepultar no cemitério da Luz. 

Antecipadamente agradece a todos quantos se dignem 
participar na cerimónia fúnebre. 

A GERÊNCIA 


MISSA DE 30. DIA DE FALECIMENTO 


DE 
Ester de Araújo da Silva 


Aqueles que passam por nós, não vão sós, não nos deixam sós. 
Deixam um pouco de si, levam um pouco de nós. 


Seus filhos noras, genros, netos, bisnetos e de- 
mais família mandam celebrar missa de 30.º dia do 
seu falecimento, hoje, domingo, dia 28, às 17h30, na 
igreja paroquial de S. José de S. Lázaro. 

Desde já agradecem a todos quantos participem 
RR neste acto religioso. 

Braga, 28 de julho 2024 


Funerária S. Tiago / Tel.: 918 012 662 / 964 014 774 / 968 010 801 / 253 277 129 / E-mail: funerarias.tiago (O gmail.com 


A FAMÍLIA 


Sim, desejo receber o Jornal Diário Do inho 


Nome 

Morada 

Localidade Código Postal b 

E-mail Telef. 

Data de nascimento ù sfà / N.º Contribuinte — = 
Junto envio cheque n.° , sobre o Banco 


no valor da assinatura (Anual €140 (_ Semestral €85 (U Segunda a Sexta-feira €105 
(Trimestrale 50 (| Semanal (1 por semana) €45 [_) Online €60 


Assinatura 


(‘Recorte o cupão e envie para os nossos serviços comerciais ** Nos preços indicados já está incluido IVA à taxa de 6%) 


Merelim S. Paio 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Emília Cerqueira Gomes 


Seus filhos, netos, bisnetos e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar a todas as pessoas de suas relações e amizade o falecimento 
do seu ente querido, Sra. EMÍLIA CERQUEIRA GOMES, de 91 anos de idade. 


O corpo da saudosa falecida encontra-se exposto em câmara-arden- 
te na capela mortuária de Merelim S. Paio, a partir das 14h00, de hoje, 
domingo, 28 de julho. As cerimónias fúnebres realizam-se às 15h30, na 
igreja paroquial, indo a sepultar no cemitério local em jazigo de família. 

Aproveitam o ensejo para comunicar que a missa de 7.º dia de 
falecimento será celebrada sexta-feira, 2 de agosto, às 19h00, na mes- 
ma igreja. 

Antecipadamente agradecem a todos quantos se dignem participar 
nas cerimónias fúnebres da saudosa falecida. 


A FAMÍLIA 
Agência Funerária Pradense, Lda. Tlm/ 965 411 779 / 960 225 907 / E-mail: funerariapradense Ggmail.com 


MEGARE NE 


Departamento Comercial comercial (Qdiariodominho.pt - www.diariodominho.pt + Geral 253 609 460 | Publicidade 253 609 462 | Assinatura 253 609 463 | Fax 253 609 465 


Chamada para a rede fixa nacional 


OFERECE-SE 


PESSOA IDÓNEA 


Fisioterapeuta para cuidar 
de pessoa idosa. 
Dão-se referências. 
Tel.: 924 792 170 


diversos vende-se 


ADESAFONE 


AWESAFonE 


COMPRO precisa-se TERRENO 
APARTA TSS PARA 


Pagamento imediato! 
Tel. 915 592 732 


ADESAFONE 


PAVILHÃO 


IMOBRAGA IMOBILIÁRIA PROCURA 3000 M2 + 3000 M2 
RECRUTA EMPREGO? 2 pisos 
COMERCIAIS Nogueira 


Admitimos Consultores (m/f) 
Tim: 910 571 941 
recrutamento.liberty@remax.pt 


Enviar Curriculum: 
rafael.fernandes@imobraga.pt 
Agendar entrevista: 915 592 732 


acesso à EN101 
Telem. 913 440 800 


JORGE 
MANUEL 


ESTORES E 
PERSIANAS, LDA. 


CELEIRÓS - BRAGA 


jorgemanuelestorestbgmail.com 


Tim: 962 750 387 


Email: assinaturasdiariodominho.pt 
CRUZ É 


ia Como Ajudar: 


CUSTOS 
OBRA | 1.200.000: 


D. EQUIPAMENTO] 300.000: 


NOVA SEDE DA CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
DELEGAÇÃO DE BRAGA 


BRAGA COM A CRUZ VERMELHA 


As Empresas, entidades e/ou individualidades poderão doar serviços e/ou materiais, 
bem como fazer contribuições entregues diretamente ou por transferência bancária para 


a Conta Braga pela Cruz Vermelha 
com o IBAN PT50 0033 0000 45244287539 05 


Todos os donativos serão enquadrados nos artigos 62° e 63° dos benefícios fiscais, 
com a emissão do respetivo recibo donativo, dedutível no IRS ou IRC, até cerca de 30%. 


Informações: Telf. 253 208 870 | https://braga.cruzvermelha.pt na página da Transparência 
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UALI. 


IMOBILIÁRIA S- 


AMI 11774 


Apartamento T3 como novo 


Recentemente remodelado. Com sala com 
recuperador de calor e duas varandas, cozinha 
equipada e com varanda, três quartos com roupeiro 
embutido e varanda sendo um deles suite, duas casas 
de banho completas e garagem individual (dois carros). 


430.000€ 


PE REI. i! m. 


r 
F 


aT | [4 
EEEE i 
i Y ou 


A 


AS 8 
Apartamento equipado, com varandas e dois lugares de garagem, no 
centro histórico de Braga. São de evidenciar as excelentes áreas, vistas 

desafogadas e os acabamentos personalizados. Com sala muito ampla com 

varanda/terraço, cozinha equipada, lavandaria, três quartos sendo dois 
deles suites com closet, três casas de banho completas, duas varandas,, 


695.000€ | Pa PR E 
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RE/MAX GRUPO LIBERTY 


Remax ESTAMOS A 
RECRUTAR! 


UO 


DIRETOR/A COMERCIAL 
PARA BRAGA 


Oferecemos: 


Preferimos: 
Contrato de 


Salario base 
Trabalho 


+ comissões 


3 Capacidade 
Integração em E : Disponibilidade 
Comercial / ; 
empresa Lider N imediata 
Ambição 


d 


ENVIE A SUA CADPJATORA PARA: 
libertyoremax.pt | +351 910 571 937 


RE/MAX LIBERTY RE/MAX LIBERTY 2 


v. Combatentes da Grande Guerra, n°35 
4750-279, Barcelos 
É) 910 571 937 | 253 218 060 


© Av. Liberdade, n°195 4715-037, Braga 


o 910 571 949 | 253 082 397 
liberty@remax.pt 


liberty@remax.pt 
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Mediação Imobiliária 
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Lugares na Escritório Área Exterior 
Garagem 


T3 LAMAÇAÃES 
com terraço cozinha com eletrodomésticos, 
caldeira com aquecimento completo e garagem fechada 
Preço: 260.000€ 


p TERRENO COM 2800 M2 


EM CELEIRÓS 
com moradia, com pipe aprovado 
para 8 casas ou 8 apartamentos 
Preço: 265.000€ 
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Todas as semanas 
uma pergunta diferente. 


Inquérito DM online 


Acredita que o SC Braga vai chegar 
à fase de grupos da Liga Europa? 


DO DE sr 


TOTOLOTO 


www.diariodominho.pt/assinatura 


Governo aprovou aumento 


de 13,5% no suplemento 
dos funcionários judiciais 


Governo 


que altera as con- 


anunciou dições de pa- 
ontem gamento do 
que suplemen- 
aprovou o to de re- 
aumento | cuperação 
do suple- processual 
mento de i de «10% pa- 
recuperação à ra 13,5% da re- 


processual dos 
funcionários judi- 
ciais de 10% para 13,5% 
da remuneração base, 
tal como acordado com 
o Sindicato dos Funcio- 
nários Judiciais. 
Segundo o comunica- 
do do Conselho de Mi- 
nistros divulgado on- 
tem, relativo à reunião de 
sexta-feira, o executivo 
aprovou um decreto-lei 


muneração ba- 
se, durante 12 meses 
(anteriormente 11 meses), 
com efeitos retroativos a 
1 de junho de 2024». 
Acrescenta ainda que 
este regime se aplica 
«também a trabalhado- 
res em fase inicial desta 
carreira e para todos os 
trabalhadores que têm 
avaliação de desempe- 
nho positiva (suficiente 


ou superior). Elimina-se 
a restrição que determi- 
na o não pagamento do 
suplemento nas situações 
de falta por doença». 

Em 05 de junho, o Sin- 
dicato dos Funcionários 
Judiciais chegou a acor- 
do com o Ministério da 
Justiça sobre a melhoria 
das remunerações, como 
o aumento do subsídio de 
recuperação processual. 

A assinatura deste 
acordo com o principal 
sindicato do setor ocor- 
reu quando já duravam 
há cerca de ano e meio 
greves dos funcionários 
judiciais, que afetaram o 
normal funcionamento 
dos tribunais. 


| Diário do Dinho Assinaturas 


O Diário do Minho publica, diariamente, a edição impressa e digital do jornal. 
Qualquer uma delas requer uma assinatura independente. 
Faça a(s) sua(s) assinatura(s) através do nosso endereço eletrónico ou pelo telefone. 
Fique informado do que é, realmente, importante. 


#SAŬDE 


DGS ACOMPANHA 
EVOLUÇAO 
DO PARVOVIRUS 


A Direção-Geral da Saúde 
assegurou ontem que já to- 
mou medidas e está des- 
de junho a acompanhar o 
aumento da circulação de 
parvovírus B19, que pode 
provocar a morte aos fetos 
até às 20 semanas de gesta- 
ção. «Apesar do risco para 
a população ser baixo face 
ao contexto epidemiológi- 
co internacional e nacio- 
nal, foram implementa- 
das medidas de aumento 
de vigilância epidemioló- 
gica e sensibilização dos 
profissionais de saúde», in- 
formou a DGS em comu- 
nicado. A autoridade nacio- 
nal de saúde recordou que 
emitiu na passada quarta- 
-feira uma informação aos 
profissionais de saúde, de 
cariz técnico, dirigida prin- 
cipalmente a quem presta 
cuidados de saúde a crian- 
ças e a grávidas. 


Soluções: 
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# PELO MINISTRO DA EDUCAÇÃO 


Exonerada Diretora-geral 
da Administração Escolar 


atu 


A diretora-geral da Ad- 
ministração Escolar 
(DGAE), Susana Cas- 
tanheira Lopes, que di- 
rigia a entidade respon- 
sável pelos concursos 
de colocação de pro- 
fessores, foi exonerada, 
anunciou ontem o Mi- 
nistério da Educação. 

Em comunicado, é 
referido que a decisão 
do ministro da Educa- 
ção, Ciência e Inovação, 
Fernando Alexandre, de 
exonerar Susana Cas- 
tanheira Lopes assen- 
tou na «falta de presta- 
ção de informações ou 
na prestação deficien- 
te das mesmas, quando 
consideradas essenciais 
para o cumprimento 
da política global do 
Governo». 


Publicidade 


MARAVILHA 


«O despacho de 
exoneração de Susa- 
na Castanheira Lopes 
produz efeitos a dia 26 
de julho [sexta-feira]”, 
acrescentou. 

De acordo com o co- 
municado, foi também 
exonerado, a seu pedi- 
do, o vogal do Conse- 
lho Diretivo do Institu- 
to de Gestão Financeira 
da Educação (IGeFE), 
Carlos Oliveira, que 
era responsável pela 
gestão do Portal das 
Matrículas. 

sO Ministério avan- 
çou que, a partir de se- 
gunda-feira, o cargo de 
diretora-geral da Ad- 
ministração Escolar se- 
rá ocupado por Maria 
Luísa Oliveira, em re- 
gime de substituição. 
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